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Aos 41 anos, Maria Paulo 
Manhiça representa 
uma trajectória marcada 
pela persistência, pela 
curiosidade e pela con-
vicção de que a tecno-

logia pode ser um instrumento decisivo 
para transformar vidas e impulsionar 
o desenvolvimento de Moçambique. 
Natural de Maputo, engenheira infor-
máti ca, empresária, esposa e mãe de 
quatro fi lhos, tem procurado conciliar 
as responsabilidades familiares com 
uma carreira dedicada à inovação e 
à procura de soluções para desafi os 
concretos da sociedade. A sua história 
demonstra que o percurso até à reali-
zação profi ssional nem sempre é linear, 
mas pode ser construído com deter-

minação, capacidade de adaptação e 
coragem para fazer escolhas diferentes.

Com cerca de nove anos de experiên-
cia profi ssional, Maria Manhiça desenvol-
veu competências nas áreas de análise de 
sistemas, programação, desenvolvimento 
de aplicações, testes e manutenção de solu-
ções informáti cas. Ao longo deste percurso, 
compreendeu que a Engenharia Informáti ca 
não se limita à criação de programas ou ao 
domínio de ferramentas tecnológicas. Tra-
ta-se, sobretudo, de identi fi car problemas, 
compreender as necessidades das pessoas 
e transformar conhecimento técnico em 
soluções capazes de melhorar processos, 
reduzir difi culdades e criar oportunidades.

A sua ligação à engenharia, contu-
do, começou muito antes da entrada na 

universidade. 
Na infância, a 
curiosidade já 
revelava uma 
tendência para 
questi onar o 
funcionamento 
das coisas. Uma 
das recordações 
mais marcantes 
desse período 
está relaciona-
da com um rá-
dio que decidiu 
desmontar para 
descobrir de 
onde vinham as 
vozes que ouvia. 
A experiência 
terminou com o 
aparelho danifi -
cado, mas tam-
bém com uma 
pergunta que 
fi caria na me-
mória da família.

Quando o 
pai regressou do 
trabalho e quis 
saber por que 
razão ti nha es-
tragado o rádio, 
a resposta da 
menina foi sim-
ples: queria des-
cobrir de onde 
vinham as vozes 
e como ti nham 
entrado naquele 
aparelho. A re-
acção do pai 
transformou 

aquele episódio 
numa memória 
determinante. 
Depois de a ouvir, 
disse-lhe: «Tu se-
rás Engenheira». 
Na altura, Ma-
ria nem sequer 
compreendia in-
teiramente o sig-
nifi cado daquela 
profi ssão, mas 
passou a respon-
der com convic-
ção sempre que 
lhe perguntavam 
o que queria ser 
quando cresces-
se: engenheira.

A primeira aproximação mais con-
creta a esse universo aconteceu quando 
frequentava a 10.ª classe. A escola foi abran-
gida pelo projecto Mulher na Engenharia, 
promovido pela Faculdade de Engenharia 
da Universidade Eduardo Mondlane, que 
procurava aproximar as alunas dos cursos 
de engenharia e apresentar-lhes possibili-
dades de formação num domínio onde as 
raparigas tendiam a ser menos represen-
tadas. A visita à faculdade despertou-lhe 
um interesse parti cular pela Engenharia 
Electrotécnica, área que a encantou numa 
fase em que a Engenharia Informáti ca ainda 
não fazia parte das opções que conhecia.

O acesso à formação universitária, 
porém, não aconteceu de imediato. Maria 
concorreu durante três anos à Universi-
dade Eduardo Mondlane, sem conseguir a 
admissão pretendida. Foi então que surgiu 
uma alternati va através de uma sugestão 
da irmã, que lhe falou da Escola Náuti ca. 
Decidiu concorrer e foi admiti da no curso 
de Engenharia de Máquinas Maríti mas. Em-
bora não se identi fi casse plenamente com 
a área, optou por prosseguir os estudos, 
demonstrando uma persistência que viria 
a caracterizar outras etapas da sua vida.

Já no últi mo ano de formação, par-
ti cipou, com um grupo de colegas, num 
projecto apresentado numa feira de Ciência 
e Tecnologia promovida pelo Ministério da 
Ciência e Tecnologia. Foi nesse contexto que 
teve conhecimento de uma oportunidade de 
bolsas de estudo disponibilizada pela TRANS-
COM, através de provas de Matemáti ca e 
Física realizadas online. O desempenho de 
Maria colocou-a no primeiro lugar, garanti n-
do-lhe uma bolsa para estudar Engenharia 
Mecânica e de Transportes no Insti tuto 
Superior de Transportes e Comunicações.

MARIA PAULO MANHIÇA:

A Engenharia Informática 
ao serviço da inovação e do 
desenvolvimento de Moçambique
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Apesar da conquista, decidiu 
abdicar dessa primeira opção. A 
experiência anterior na engenharia 
mecânica ti nha-lhe mostrado que 
não era naquela área que encon-
trava a moti vação que procurava. 
Por isso, escolheu a alternati va 
de formação técnica em Siste-
mas Informáti cos, no Insti tuto de 
Transportes e Comunicações. O 
contacto com a informáti ca des-
pertou uma identi fi cação que até 
então não ti nha encontrado, le-
vando-a a concorrer novamente à 
Universidade Eduardo Mondlane, 
desta vez para Engenharia Infor-
máti ca. Foi admiti da, concreti zan-
do fi nalmente o objecti vo que a 
acompanhava desde a infância.

Essa passagem por dife-
rentes percursos académicos 
tornou-se uma das experiências 
mais importantes da sua formação 
pessoal e profi ssional. Em vez de 
interpretar os desvios como fracas-
sos defi niti vos, Maria aprendeu a 
reconhecer quando uma escolha 
não correspondia às suas aspira-
ções e a procurar alternati vas. A 
sua história evidencia que persisti r 
num objecti vo nem sempre signifi ca 

seguir o mesmo caminho, mas 
manter a visão e ter fl exibili-
dade para ajustar a estratégia 
até encontrar uma oportuni-
dade compatí vel com as pró-
prias capacidades e interesses.

Na vida profi ssional, essa 
mesma postura refl ecte-se na 
forma como encara a inova-
ção. Para Maria Manhiça, a 
Engenharia Informáti ca tem 
um papel essencial no desen-
volvimento de Moçambique, 
sobretudo num contexto em 
que cidadãos, empresas e insti -
tuições conti nuam a enfrentar 
difi culdades relacionadas com 
a burocracia, o acesso à infor-
mação, a gestão de recursos 
e a efi ciência dos serviços. A 
digitalização pode contribuir 
para simplifi car procedimen-
tos, reduzir custos, melhorar a 
transparência e apoiar decisões 
mais fundamentadas, desde que 
as soluções sejam concebidas 
para responder às necessida-
des reais dos seus uti lizadores.

Na educação, a tecnologia 
pode ampliar o acesso ao conheci-
mento e criar novas possibilidades 

de aprendizagem para jovens que 
vivem em zonas com menos re-
cursos. Na saúde, pode facilitar a 
gestão de informação e melhorar 

o acompanhamento dos pacientes. 
Nas empresas, pode automati zar 
tarefas, organizar operações e tor-
nar os processos mais efi cientes. 
Contudo, a engenheira defende 
que o impacto tecnológico depen-

de da compreensão do contexto 
em que as ferramentas são 
implementadas. Uma aplica-
ção tecnicamente avançada 
não será necessariamente úti l 
se os seus desti natários não 
ti verem acesso à internet, 
equipamentos adequados ou 
competências para a uti lizar.

É esta perspecti va 
práti ca que orienta a sua 
intervenção no agronegó-
cio, um dos sectores em que 
concentra actualmente os 
seus esforços de inovação. 
Em Moçambique, muitos 
produtores agrícolas en-
frentam difi culdades para 
encontrar compradores e 
comercializar a produção 
em tempo úti l, enquanto ho-
téis, supermercados e outros 
agentes económicos podem 
ter problemas em identi fi car 
fornecedores locais capazes 
de responder às suas neces-
sidades. Esta distância entre 
quem produz e quem procura 
produtos agrícolas revela um 
conjunto de inefi ciências que 

afectam a circulação da informação, 
a logísti ca e o acesso aos mercados.

Para Maria, a tecnologia 

pode ajudar a reduzir essas bar-
reiras, mas a solução exige uma 
abordagem multi disciplinar. A En-
genharia Informáti ca pode criar pla-
taformas de comunicação, gestão 
e acesso à informação, enquanto 

outras áreas da engenharia e do 
conhecimento contribuem para 
responder às necessidades logísti -
cas, operacionais e produti vas. O 

desenvolvimento do agronegócio, 
na sua visão, depende da colabo-
ração entre diferentes competên-
cias e da capacidade de integrar 
soluções que respondam aos 
desafi os de toda a cadeia de valor.
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É neste contexto que surge 
a GWAZO, uma plataforma tec-
nológica que pretende aproximar 
produtores, compradores e pres-
tadores de serviços, facilitando o 
acesso aos mercados e criando 
novas oportunidades económicas. 
A iniciati va procura responder a 
difi culdades concretas do sector 
agrícola, promovendo uma maior 
ligação entre os diferentes inter-
venientes e contribuindo para uma 
organização mais efi ciente das ac-
ti vidades comerciais. A ambição 
de Maria vai além da criação de 
uma ferramenta digital: pretende 
parti cipar na construção de um 
ecossistema agroalimentar mais 
integrado, inteligente e inclusivo.

A plataforma representa 
também uma aposta na uti liza-
ção da tecnologia para gerar valor 
económico e impacto social. Ao 
facilitar a ligação entre produtores e 
compradores, a GWAZO pretende 
contribuir para melhores condi-
ções de comercialização, maior 
disponibilidade de informação e 
oportunidades de parti cipação eco-
nómica para diferentes agentes do 
sector. Na visão da sua fundadora, 
a inovação pode desempenhar um 
papel importante na valorização 
da produção nacional, desde que 
esteja associada a uma compre-
ensão profunda das necessida-
des do mercado e das condições 
enfrentadas pelos produtores.

Paralelamente, Maria Manhi-
ça fundou a MPM Technologies & 
Business Innovati on, empresa atra-
vés da qual procura desenvolver 
soluções tecnológicas, promover 
a transformação digital e explorar 
oportunidades de inova-
ção. A iniciati va refl ecte 
a sua convicção de que 
os profi ssionais moçam-
bicanos não devem limi-
tar-se a uti lizar produtos 
desenvolvidos noutros 
mercados, mas podem 
também criar soluções 
próprias, adaptadas às ca-
racterísti cas económicas, 
sociais e culturais do país.

A construção de 
projectos empresariais 
num sector em perma-
nente evolução exige, 
contudo, capacidade 
de adaptação e apren-
dizagem contí nua. A 
engenheira reconhece 
que as ferramentas, as 
linguagens de programa-
ção e as metodologias de 
trabalho mudam constan-
temente, obrigando os 
profi ssionais a actualizar 
conhecimentos e a rever 
práti cas. A experiência 
como analista e pro-
gramadora ensinou-lhe 
que o desenvolvimento 
de sistemas envolve mui-
to mais do que escrever 
código: é necessário ana-
lisar requisitos, compreender os 
uti lizadores, testar funcionalidades, 
identi fi car erros, produzir docu-
mentação técnica e garanti r que 
a solução fi nal corresponde ao 
problema que se pretende resolver.

Entre os desafi os mais exi-
gentes do seu percurso está a con-
ciliação entre a carreira profi ssional, 
a vida familiar e a construção dos 
próprios projectos empresariais. 
Ser mãe de quatro fi lhos, esposa, 
engenheira e empreendedora im-
plica gerir diferentes responsabili-
dades, tomar decisões e organizar 
prioridades. A essa realidade jun-
tam-se as difi culdades que podem 

surgir quando uma ideia inovadora 
precisa de ser transformada num 
projecto sustentável, parti cular-
mente num contexto em que o 
acesso ao fi nanciamento e a outros 
recursos nem sempre é simples.

Estas experiências ensina-
ram-lhe que a persistência deve 
ser acompanhada de capacidade 
de adaptação. Avançar com recur-
sos limitados pode exigir soluções 
progressivas, aprendizagem com 
os erros e ajustamentos ao plano 
inicial. Para Maria, não é necessário 
esperar que todas as condições 
estejam reunidas para começar, 
mas é fundamental saber avaliar 
os recursos disponíveis, reconhe-
cer limitações e encontrar formas 
de melhorar conti nuamente.

O seu percurso na inovação 
recebeu reconhecimento público 
em duas ocasiões relevantes. Em 
2024, venceu o Prémio de Inova-
ção do CEDSIF, IP, na categoria 
de Produto Inovador. Em 2026, 
foi disti nguida pela Federação das 
Organizações Africanas de Enge-
nharia (FAEO), através do programa 
Women in Engineering (WIE). Para 
além do mérito profi ssional, estas 
disti nções representam um incen-
ti vo para conti nuar a desenvolver 
soluções tecnológicas e reforçam 
a importância da parti cipação fe-
minina nos processos de inovação.

A presença das mulheres na 
Engenharia Informáti ca é, aliás, 
uma das questões que conside-
ra fundamental para o futuro do 
sector em Moçambique. Na sua 
perspecti va, muitas barreiras sur-
gem antes mesmo do ingresso na 

universidade. A falta de referências 
femininas, os estereóti pos asso-
ciados às áreas tecnológicas e o 
incenti vo desigual à aprendizagem 
de disciplinas como Matemáti ca, 
Física e Informáti ca podem infl uen-
ciar as escolhas das raparigas desde 
cedo. As difi culdades económicas, 
o acesso limitado a computadores e 
à internet e a escassez de oportuni-
dades de formação práti ca podem 
aprofundar essas desigualdades.

Para inverter esta realidade, 
defende uma intervenção que co-
mece nas escolas e envolva famílias, 
insti tuições de ensino, empresas 
e organizações profi ssionais. A 

promoção de clubes de pro-
gramação e robóti ca, a criação 
de programas de mentoria, o 
acesso a bolsas de estudo e a 
aproximação das estudantes às 
profi ssionais que já trabalham 
no sector podem ajudar a des-
pertar vocações e a construir 
percursos mais sólidos. Consi-
dera igualmente importante dar 
maior visibilidade às mulheres 
que desenvolvem produtos tec-
nológicos, lideram equipas e 
criam empresas, mostrando às 
novas gerações que também 
podem ocupar esses espaços.

A sua mensagem às jo-
vens é clara: não devem permiti r 
que o medo, os estereóti pos ou 
a falta de referências determi-
nem os seus limites. Acredita 
que a parti cipação feminina 
precisa de deixar de ser vista 
como uma excepção e passar 
a ser reconhecida como uma 
componente indispensável do 
desenvolvimento tecnológico. 
Para Maria, as mulheres não 
devem apenas acompanhar 
a transformação digital; de-
vem parti cipar acti vamente 
na sua construção e liderança.

Ao abordar as compe-
tências necessárias para uma 
carreira sólida, a engenheira 
destaca a importância de combi-
nar conhecimento técnico com 
pensamento críti co, criati vidade, 
comunicação e capacidade de 
resolver problemas. A progra-
mação, as bases de dados, a 
arquitectura de soft ware, os 
testes e a segurança informáti ca 
consti tuem competências relevan-

tes, mas o seu valor 
depende da capaci-
dade de compreen-
der as necessidades 
dos uti lizadores e de 
encontrar respostas 
adequadas. Um sis-
tema pode funcio-
nar tecnicamente e, 
ainda assim, falhar 
no seu propósito se 
não for acessível ou 
se não resolver uma 
difi culdade concreta.

Esta visão 
torna-se parti cu-
larmente importante 
perante as transfor-
mações associadas à 
inteligência arti fi cial, 
à automati zação e 
à cibersegurança. 
Maria acredita que 
estas tecnologias 
irão alterar profun-
damente o merca-
do de trabalho, 
tornando diversos 
processos mais rá-
pidos e permiti ndo 
uma uti lização mais 
efi ciente dos dados. 
Na agricultura, por 
exemplo, poderão 

contribuir para analisar padrões de 
procura, melhorar o planeamento 
da produção e apoiar a logísti ca. 
Na gestão pública e nas empresas, 
poderão facilitar a automati zação 
de tarefas e a tomada de decisões.

Contudo, considera que 
a adopção tecnológica deve ser 
acompanhada de responsabilidade, 
sobretudo no que diz respeito à 
protecção de dados, à privacidade, 
à segurança dos sistemas e aos 
riscos de exclusão digital. A pre-
paração dos profi ssionais moçam-
bicanos exige, por isso, aprendiza-
gem contí nua, desenvolvimento 
de competências em inteligência 

arti fi cial, análise de dados e ciber-
segurança, bem como o reforço 
do domínio da língua inglesa e do 
contacto com as tendências inter-
nacionais. Mais do que acompanhar 
a evolução tecnológica, defende 
que é necessário saber aplicá-la 
aos desafi os concretos do país.

A inclusão digital dos jo-
vens consti tui outra das suas 
preocupações. Na sua perspec-
ti va, a tecnologia pode ampliar 
o acesso à formação, permiti r a 
prestação de serviços à distância e 
abrir portas ao empreendedorismo, 
mesmo para quem vive longe dos 
principais centros urbanos. Para 
que esse potencial se concreti ze, 
porém, é necessário investi r em 
programas de formação acessíveis, 
espaços comunitários de apren-
dizagem digital, estágios, incuba-
doras de negócios e mecanismos 
de fi nanciamento que ajudem os 
jovens a transformar competên-
cias em projectos sustentáveis.

Maria acredita que o talento 
existe, mas nem sempre encontra 
as condições necessárias para se 
desenvolver. O acesso a equipa-
mentos, à internet, à orientação 
profi ssional, aos mercados e às 
redes de contactos pode fazer 
a diferença entre uma ideia que 
permanece no papel e uma solução 
capaz de gerar emprego e valor 
económico. Por isso, defende uma 
maior ligação entre universidades, 
empresas e insti tuições públicas, de 
modo a aproximar a formação aca-
démica dos problemas reais do mer-
cado e a criar oportunidades para a 
aplicação práti ca do conhecimento.

Nos próximos anos, pretende 
consolidar a sua acti vidade como 
engenheira, empresária e agente de 
inovação, com parti cular atenção 
à expansão da GWAZO e ao de-
senvolvimento de soluções através 
da MPM Technologies & Business 
Innovati on. Quer contribuir para 
um agronegócio mais integrado, 

criar oportunidades para produ-
tores e compradores e parti cipar 
na formação de novos talentos. A 
sua visão é a de uma tecnologia 
desenvolvida em Moçambique, 
a parti r das necessidades locais, 
mas com potencial para alcan-
çar outros mercados africanos.

O legado que ambiciona 
construir está ligado à demons-
tração de que é possível trans-
formar desafi os nacionais em 
oportunidades de inovação. Da 
menina que desmontou um rádio 
para descobrir de onde vinham as 
vozes à engenheira que procura 
aproximar os diferentes interve-
nientes do agronegócio, existe uma 
linha de conti nuidade: a vontade 
de compreender como as coisas 
funcionam e de uti lizar esse conhe-
cimento para encontrar soluções.

Aos 41 anos, Maria Paulo 
Manhiça conti nua a defender que 
a tecnologia só cumpre verdadei-
ramente o seu propósito quando 
melhora a vida das pessoas. A sua 
trajectória combina persistência 
pessoal, experiência profi ssional, 
responsabilidade familiar e ambi-
ção empresarial, mostrando que a 
inovação não depende apenas do 
domínio de ferramentas, mas tam-
bém da capacidade de reconhecer 
necessidades e de mobilizar co-
nhecimento para lhes dar resposta.

Mais do que desenvolver 
sistemas, Maria Manhiça procura 
construir possibilidades. Através da 
Engenharia Informáti ca, da GWA-
ZO e da MPM Technologies & Bu-
siness Innovati on, trabalha para 
demonstrar que Moçambique pode 
desenvolver soluções próprias para 
os seus desafi os, criar oportunida-
des para os seus jovens e afi rmar o 
talento feminino na transformação 
digital. Porque, no seu entendi-
mento, o verdadeiro valor da tec-
nologia não está apenas naquilo 
que consegue automati zar, mas 
naquilo que permite transformar.

MULHERES QUE INSPIRAM
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A forma como 
uma pessoa 
se apresenta 
ao mundo 

pode infl uenciar a ma-
neira como é perce-
bida, as relações que 
estabelece e as opor-
tunidades que conse-
gue alcançar. Contudo, 
construir uma imagem 
consistente exige 
muito mais do que 
escolher a roupa certa 
ou dominar técnicas 
de comunicação. 
Implica compreender 
a própria identi dade, 
reconhecer competên-
cias e encontrar uma 
forma coerente de 
expressar o seu valor. 
É neste encontro entre 
identi dade, compor-
tamento e presença 
que se desenvolve o 
trabalho de Luciana 
Peixoto, jornalista, es-
trategista de imagem, 
consultora interna-
cional e criadora do 
Método Alinhare®.

Com mais de 24 anos 
de experiência profi ssional 
em áreas que se cruzam 
entre vendas, liderança, 
jornalismo, imagem e comu-
nicação, Luciana construiu 
um percurso marcado pela 
capacidade de adaptação 

e pela procura de novas 
formas de compreen-
der o comportamento 
humano. A sua história, 
porém, começou a exigir 
maturidade muito antes 
de alcançar reconheci-
mento profi ssional. Foi 
mãe aos 16 anos, uma 
experiência que a levou 
a assumir responsabili-
dades, tomar decisões 
e desenvolver uma ca-
pacidade de superação 
que viria a infl uenciar 
a forma como encara 
a vida e os desafi os.

Essa fase tornou-
-se parte importante da 
mulher que é hoje. Ao 
olhar para o seu percurso, 
Luciana reconhece que 
as circunstâncias podem 
condicionar determina-
dos momentos, mas não 
precisam de defi nir o 
limite das possibilidades 
de cada pessoa. A sua 
visão profi ssional está 
profundamente ligada 
a essa convicção: in-
dependentemente da 
fase da vida em que 
alguém se encontre, 
existe sempre espaço 
para desenvolver com-
petências, reconhecer 
o próprio valor e cons-
truir novos caminhos.

Antes de consolidar 
a sua presença no uni-
verso da comunicação, 
a experiência comercial 
proporcionou-lhe uma 
compreensão práti ca das 
relações humanas, da ne-
gociação e da percepção 
de valor. Trabalhou com 
marcas de dimensão inter-
nacional, como Havaianas, 
Red Bull e PepsiCo, e as-
sumiu responsabilidades 
na liderança de equipas. 
Nesse ambiente, perce-
beu que os resultados não 
dependem exclusivamen-
te da qualidade de um 
produto ou serviço, mas 

também da confi ança que 
se consegue transmiti r, da 
clareza da mensagem e 
da capacidade de com-
preender as necessidades 
de diferentes públicos.

A entrada no jornalismo 
e na televisão acrescentou 
novas dimensões a essa 
experiência. O contacto 
com as câmaras, as entre-
vistas, os diferentes assun-
tos e a responsabilidade 
de comunicar para uma 
audiência alargaram o seu 
olhar sobre a linguagem e a 
forma como as mensagens 
são recebidas. Ao longo 

de mais de uma década de 
experiência nestas áreas, 
aprofundou a compreen-
são de que comunicar vai 
muito além das palavras. 
A postura, o tom de voz, o 
olhar, os gestos e a capa-
cidade de ouvir também 
parti cipam na constru-
ção de uma mensagem.

Recentemente , 
Luciana retomou a sua 
presença televisiva com 
uma nova temporada do 
Programa Perfi l, cuja es-
treia aconteceu a 22 de 
Setembro. Transmiti do pela 
TV Petrópolis, o programa 

tem alcance em todo o 
Brasil e chega a mais de 
170 países, segundo a in-
formação disponibilizada 
pela própria profi ssional. 
A produção está a cargo 
de André Amon, director 
e produtor da Mano Tamo 
Produções, que desenvol-
ve projectos com arti stas 
nacionais e internacionais 
nas áreas da música, arte 
e cultura. O regresso ao 
pequeno ecrã representa 
uma nova etapa no seu 
percurso, mantendo a 
comunicação como um 
dos principais eixos da 
sua acti vidade profi ssional.

LUCIANA PEIXOTO:

A arte de alinhar imagem, 
comunicação e propósito

MULHERES QUE INSPIRAM
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Paralelamente à 
televisão, Luciana con-
solidou o trabalho como 
estrategista de imagem e 
consultora, área em que 
actua há mais de uma dé-
cada. Foi neste percurso 
que identi fi cou uma difi -
culdade recorrente: pes-
soas com conhecimento, 
experiência e competências 
relevantes nem sempre 
conseguiam transmiti r ao 
mundo a dimensão real 
do seu potencial. Alguns 
profi ssionais apresenta-
vam difi culdades em co-
municar com segurança; 
outros ti nham uma imagem 
pouco alinhada com os 
objecti vos que pretendiam 
alcançar. Havia ainda quem 
reproduzisse modelos 
externos sem conside-
rar a própria identi dade.

A constatação levou-

-a a aprofundar a relação 
entre aparência, compor-
tamento e comunicação. 
Para Luciana, não basta 
ensinar alguém a vesti r-se 
adequadamente ou a falar 
com maior desenvoltura. É 
necessário compreender a 
história da pessoa, os seus 
valores, as suas caracte-
rísti cas e os espaços que 
deseja ocupar. A parti r dessa 
leitura, torna-se possível 

construir uma presença 
que represente a sua 
identi dade e, simulta-
neamente, responda às 
exigências dos contextos 
em que pretende actuar.

É dessa visão que 
nasce a sua mensagem 
profi ssional: «Eu lapi-
do a sua imagem e co-
municação». A palavra 
lapidar assume, neste 
contexto, um signifi -
cado que ultrapassa a 
transformação estéti ca. 
Trata-se de revelar carac-
terísti cas, competências 
e qualidades que nem 
sempre são expressas de 
forma clara. Em vez de 
criar uma personagem 
para corresponder às 
expectati vas dos outros, 
o objecti vo é ajudar cada 
pessoa a reconhecer 
aquilo que tem de próprio 

e a encontrar a melhor 
forma de o comunicar.

Esta abordagem 
ganhou uma estrutura 
própria com o desen-
volvimento do Método 
Alinhare®, cuja concepção 
começou a ser organizada 
em 2022 e que foi lança-
do em 2023. O método 
resultou da experiência 
acumulada por Luciana 

em diferentes áreas 
profi ssionais e da ne-
cessidade de reunir, 
num único proces-
so, dimensões que 
frequentemente são 
trabalhadas de forma 
isolada. A sua proposta 
assenta em quatro pi-
lares complementares: 
Aparência, Comporta-
mento, Comunicação 
e Imagem Digital.

Na dimensão da 
Aparência, são con-
siderados aspectos 
como a coloração 
pessoal, os esti los, 
as proporções e as 
escolhas visuais que 
contribuem para uma 
imagem coerente com 
a identi dade e os ob-
jecti vos de cada cliente. 
No Comportamento, 
o trabalho centra-se 
no autoconhecimento, 
na postura, no perfi l 
comportamental e na 
percepção que cada 
pessoa tem de si pró-
pria. A Comunicação 
abrange a expressão 
verbal e não verbal, a 
voz, o olhar, os gestos e 
a segurança necessária 
para interagir com di-
ferentes públicos. Já a 
Imagem Digital procura 
alinhar esses elementos 

com o posicionamento, 
a identi dade visual e a 
produção de conteúdos 
nas plataformas digitais.

A integração dos 
quatro pilares consti tui 
uma das característi cas 
centrais do método. Lu-
ciana não parte de um 
modelo universal nem de 
tendências que devam ser 
reproduzidas por todos. 
Cada cliente possui uma 
história, característi cas 
individuais e objecti vos 
específi cos, pelo que o 
processo exige análise e 
escolhas ajustadas à rea-
lidade de cada pessoa. O 
propósito é aproximar a 
identi dade, a mensagem 
transmiti da e a percep-
ção que se pretende 
construir, tanto na vida 
pessoal como no ambien-
te profi ssional e digital.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Na sua experiência 
com líderes, empreende-
dores e profi ssionais de 
diferentes áreas, Luciana 
identi fi ca situações em que 
o conhecimento técnico 
não é acompanhado pela 
capacidade de comunicar 
com clareza. Existem pes-
soas altamente qualifi cadas 
que sentem difi culdades 

em apresentar ideias, con-
duzir reuniões, negociar 
ou assumir posições de 
liderança. Noutros casos, 
empreendedores oferecem 
serviços de elevado valor, 
mas a sua presença e co-
municação não conseguem 
transmiti r essa qualidade 
de forma consistente. A 
consequência pode ser 
uma distância entre aquilo 
que efecti vamente en-
tregam e o valor que o 
mercado lhes reconhece.

A consultora consi-
dera, por isso, que a com-
petência conti nua a ser 

indispensável, mas precisa 
de ser acompanhada por 
uma comunicação capaz 
de a tornar perceptí vel. 
A imagem não substi tui 
o conhecimento, assim 
como a aparência não ga-
rante resultados. Contudo, 
a forma de apresentação 
pode facilitar ou difi cultar 
a construção de confi ança 

e credibilidade. O trabalho 
estratégico consiste em 
criar condições para que 
aquilo que a pessoa sabe e 
é capaz de fazer seja comu-
nicado com maior clareza, 
coerência e segurança.

O autoconhecimento 
ocupa igualmente um lugar 
central nesta abordagem. 
Para Luciana, construir uma 
imagem profi ssional não 
signifi ca seguir todas as 
tendências ou reproduzir o 
esti lo de alguém admirado. 
Signifi ca compreender as 
próprias característi cas e 
saber adaptá-las aos di-

ferentes contextos sem 
perder a identi dade. Uma 
executi va, um empresário, 
um profi ssional liberal ou 
um criador de conteúdos 
podem precisar de trans-
miti r atributos disti ntos, 
mas essa necessidade não 
elimina a importância da 
autenti cidade. O desafi o 
está em conciliar as exi-

gências do ambiente 
com aquilo que torna 
cada pessoa singular.

A aplicação práti -
ca dos conhecimentos 
consti tui outro aspec-
to importante do seu 
trabalho. A consultora 
reconhece que compre-
ender um conceito não 
signifi ca, necessariamen-
te, conseguir aplicá-lo 
de forma consistente. 
Saber quais as cores 
mais adequadas, por 
exemplo, exige capa-
cidade de transformar 
essa informação em 

escolhas quoti dianas. 
Da mesma forma, re-
conhecer a importância 
da comunicação não eli-
mina automati camente a 
insegurança perante uma 
câmara, uma audiência 
ou uma negociação. É 
necessário desenvolver 
hábitos, experimentar 
novas abordagens e 

acompanhar a evolução.

É neste contexto 
que os seus e-books e 
serviços de consulto-
ria procuram respon-
der a necessidades 
complementares. Os 
conteúdos permitem 
parti lhar conhecimento 
e disponibilizar ferra-
mentas a um público 
mais amplo, enquanto 
o acompanhamento 
individual possibilita 
aprofundar difi culdades 
específi cas e construir 
estratégias ajustadas a 
cada realidade. Entre os 
resultados que procura 
promover estão uma 
maior clareza nas deci-
sões, mais segurança nas 
apresentações, coerên-
cia no posicionamento 
profi ssional e capaci-
dade para reconhecer 
e expressar as próprias 
competências. Acima 
de tudo, pretende que 
os clientes desenvol-
vam autonomia para 
sustentar as mudanças 
para além do período 
de acompanhamento.

A dimensão in-
ternacional do Método 
Alinhare® representa 
outro capítulo signifi cati vo 
da trajectória de Lucia-
na. Em Maio de 2025, 
levou a metodologia a 

Dubai, onde realizou uma 
palestra dirigida a empre-
sários. Em Novembro do 
mesmo ano, esteve em 
Paris, parti lhando a sua 
abordagem com empresá-
rios e profi ssionais. Estas 
experiências reforçaram 
a intenção de expandir 
o método para diferen-
tes mercados, tendo em 
consideração que cada 
contexto cultural possui 
códigos, expectati vas e 
formas próprias de co-
municação. A sua pre-
paração para regressar 
a Dubai, com uma nova 
palestra prevista para 21 
de Outubro, integra esse 
esforço de conti nuidade 
e expansão internacional.

O percurso de Lucia-
na Peixoto reúne, assim, 
diferentes formas de tra-
balhar a comunicação: da 
experiência comercial ao 
jornalismo, da televisão à 
consultoria, passando pelo 
desenvolvimento de uma 
metodologia própria. Em 
cada uma dessas áreas, a 
relação entre mensagem 
e percepção permanece 
central. Seja perante uma 
audiência televisiva, numa 
reunião de negócios, numa 
apresentação pública ou 
através de uma plataforma 
digital, a questão conti nua 
a ser como transmiti r, com 
clareza, aquilo que se é e o 
valor que se pode oferecer.

Ao olhar para o futuro, 
a jornalista e consultora 
pretende ampliar o alcance 
do Método Alinhare® e 
contribuir para uma com-
preensão mais profunda 
da imagem profi ssional. A 
sua ambição não se limita 
a transformar aparências, 

mas a ajudar pessoas a 
reconhecerem o próprio 
potencial e a desenvol-
verem formas mais cons-
cientes de o comunicar. 
O regresso ao Programa 
Perfi l acrescenta uma nova 
frente de actuação a esse 
percurso, enquanto a ex-
pansão internacional abre 
possibilidades para levar 
a metodologia a outros 
públicos e realidades.

O legado que dese-
ja construir está ligado à 
capacidade de tornar esse 
conhecimento acessível e 
aplicável, ajudando profi s-
sionais e empreendedores 
a ocuparem os seus es-
paços com autenti cidade, 
intenção e segurança. A 
sua perspecti va parte de 
uma ideia simples, mas 
exigente: não basta pos-
suir competências, assim 
como não basta construir 
uma aparência admirável. 
É necessário que a iden-
ti dade, o comportamento 
e a comunicação cami-
nhem na mesma direcção.

Para Luciana Peixoto, 
o verdadeiro trabalho de 
lapidação não consiste em 
ensinar alguém a parecer 
mais importante, mas em 
ajudá-lo a reconhecer o seu 
valor e a expressá-lo de 
forma coerente. Quando 
aquilo que somos, aqui-
lo que comunicamos e 
o lugar que desejamos 
ocupar estão alinhados, 
a imagem deixa de ser 
apenas uma impressão 
e passa a traduzir, com 
intenção e autenti ci-
dade, o valor que cada 
pessoa tem para oferecer.

MULHERES QUE INSPIRAM
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PAULO CORREIA VÍCTOR:

Liderança, estratégia e o futuro do 
mercado de capitais em Angola

Antes dos cargos e das 
responsabilidades profi ssionais, 
Paulo Correia Víctor defi ne-se 
como fi lho, irmão, marido e 
pai, colocando os princípios, 
a humildade e o respeito pelas 
pessoas entre os valores que 
orientam a sua vida. Natural 
da Ilha de Luanda, iniciou os 
estudos em Angola e prosseguiu 
a formação em Cuba, onde con-
cluiu, em 1991, a licenciatura 
em Agronomia Geral. Embora 
a sua formação inicial esti ves-
se ligada ao sector agrícola, o 
percurso que viria a construir 
conduziu-o por diferentes áreas 
de acti vidade, permiti ndo-lhe 
desenvolver uma visão abran-
gente sobre os negócios, a 
gestão e as relações humanas.

De regresso a Angola, ini-
ciou a acti vidade profi ssional no 
Gabinete de Segurança Alimentar, 
uma estrutura interministerial 
ligada aos sectores do Comércio 
e da Agricultura. Mais tarde, 
transitou para o sector privado, 
onde acumulou experiências no 
comércio geral, na gestão de 
empreendimentos e na pres-
tação de serviços. Estas passa-
gens por diferentes realidades 
profi ssionais contribuíram para 
alargar a sua compreensão sobre 
o funcionamento das organiza-
ções, a importância da gestão 
de recursos e a necessidade 

de adaptar as decisões às cir-
cunstâncias de cada contexto.

Ao longo dos anos, pro-
curou complementar a expe-
riência práti ca com formação 
contí nua, parti cipando em pro-
gramas certi fi cados nas áreas 
de administração e gestão de 
empresas, liderança, governança 
corporati va e mercado de capi-
tais. Para Paulo, a experiência 
consti tui uma fonte importante 
de aprendizagem, mas a evo-
lução profi ssional depende 
da disposição para conti nuar 
a aprender. Esta combinação entre 
conhecimento, contacto com 
diferentes sectores e abertura 
a novas perspecti vas tornou-se 

uma das bases da sua forma de 
compreender a liderança e de en-
frentar os desafi os empresariais.

A sua entrada e consolidação 
no mercado de capitais permiti -
ram-lhe acompanhar uma fase de 
transformação do sistema fi nanceiro 
angolano. Durante mais de uma 
década, assisti u à evolução de um 
mercado ainda pouco desenvolvido 
para um ecossistema progressiva-
mente mais estruturado, com novas 
insti tuições, regras e oportunidades. 
Entre as mudanças que considera 
relevantes está o aprofundamen-
to das relações entre os bancos 
e os intermediários fi nanceiros 
independentes, nomeadamente 
através dos acordos necessários à 

liquidação fi nanceira das operações.

Outro momento importante 
ocorreu entre o fi nal de 2023 e 
o início de 2024, com alterações 
regulatórias que impulsionaram 
a transferência de serviços e 
acti vidades de investi mento em 
valores mobiliários das insti tuições 
fi nanceiras bancárias para insti -
tuições fi nanceiras não bancárias, 
incluindo sociedades corretoras e 
sociedades distribuidoras de valo-
res mobiliários. Na perspecti va de 
Paulo, estas mudanças contribuíram 
para alterar a dinâmica competi ti va 
do sector e abrir novas possibi-
lidades para o desenvolvimento 
de insti tuições especializadas.

O 
desenvolvimento de um mer-
cado de capitais sólido exige 
mais do que instituições fi-
nanceiras, instrumentos de 
investimento e enquadra-
mentos regulatórios. Exige 
visão estratégica, confiança, 
capacidade de adaptação e 

líderes capazes de transformar desafios em 
oportunidades de crescimento. É neste contexto 

que se enquadra o percurso de Paulo Correia 
Víctor, profissional angolano cuja experiência 
atravessa o sector público, o empreendedorismo, 
a gestão empresarial e o mercado de capitais. 
Ao longo da sua carreira, tem acompanhado 
transformações importantes no sistema finan-
ceiro angolano, procurando contribuir para o 
fortalecimento das instituições, a criação de 
parcerias estratégicas e a diversificação das 
oportunidades de financiamento da economia.
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Acompanhar esta evo-
lução exigiu capacidade de 
adaptação e compreensão 
das implicações estratégicas 
das mudanças. Num mercado 
em transformação, considera 
que não basta conhecer as 
novas regras ou reagir às 
alterações regulatórias. É 
necessário antecipar as suas 
consequências, preparar as 
organizações e identi fi car 
oportunidades que permitam 
reforçar a competi ti vidade. 
Esta visão revela uma com-
preensão da liderança como 
um exercício permanente 
de análise, planeamento e 
ajustamento às circunstâncias.

Apesar dos avanços 
registados, Paulo Correia 
Víctor entende que 
o mercado de capi-
tais angolano ainda 
enfrenta desafi os 
importantes, sobretudo 
no que diz respeito à 
literacia e à inclusão 
fi nanceira. Muitas 
pessoas e empresas 
conti nuam a asso-
ciar o investi mento 
essencialmente à 
banca tradicional ou a 
grandes organizações, 
desconhecendo as 
alternati vas que o 
mercado de capi-
tais pode oferecer. 
Para ultrapassar esta 
realidade, defende 
uma comunicação 
mais acessível sobre 
o funcionamento 
dos instrumentos 
fi nanceiros, os riscos 

envolvidos e as possibilidades 
de investi mento disponíveis.

Na sua perspecti va, 
aproximar o mercado das 
universidades, das empre-
sas, dos empreendedores e 
das famílias é essencial para 
ampliar o conhecimento e 
esti mular decisões fi nanceiras 
mais informadas. A educação 
fi nanceira pode ajudar as pes-
soas a compreender melhor 
a poupança, o investi mento 
e o planeamento do futuro, 
enquanto permite às empresas 
conhecer alternati vas para 
fi nanciar o crescimento. O 
objecti vo, sublinha, deve ser 
construir um mercado com-
preendido por um número 
crescente de angolanos, 

sem desvalorizar os riscos 
que acompanham qualquer 
decisão de investi mento.

A questão do fi nancia-
mento empresarial consti tui 
outro dos pontos centrais 
da sua refl exão. Embora o 
mercado de capitais possa 
representar uma alternati va 
ao crédito bancário, muitas 
empresas ainda não reúnem 
as condições necessárias 
para aceder a estes meca-
nismos. A preparação exige 
informação fi nanceira fi ável, 
demonstrações fi nanceiras 
devidamente organizadas, 
auditorias adequadas e estru-
turas de governança capazes 
de transmiti r confi ança aos 
investi dores. Em organiza- ções de menor dimensão, a concentração das decisões 

nos proprietários e 
a ausência de 
processos for-
mais de gestão 
podem difi cultar 
essa preparação.

Do lado do 
próprio mercado, 
persistem desa-
fi os relacionados 
com a liquidez, 
os custos de in-
termediação, a 
concentração dos 
investi mentos em 
dívida pública e 
a necessidade 
de aprofundar a 
literacia fi nanceira. 
Paulo conside-
ra, contudo, que 
estas difi culda-
des devem ser 
encaradas como 
áreas de traba-

lho e oportunidades de 
melhoria. É necessário 
preparar melhor as em-
presas para responder às 
exigências do mercado, 
ao mesmo tempo que 
se criam condições para 
diversifi car os investi mentos 
e ampliar as fontes de 
fi nanciamento disponí-
veis para a economia.

Esta perspecti va 
está ligada à sua com-
preensão das relações 
insti tucionais, que con-
sidera essenciais para 
o desenvolvimento de 
negócios sustentáveis. 
Para Paulo, estabelecer 
uma relação insti tucio-
nal não signifi ca apenas 
negociar um acordo ou 
alcançar um resultado 
imediato. Implica cons-
truir confi ança, identi fi -
car interesses comuns e 
transformar o diálogo em 
compromissos concretos, 
capazes de gerar valor 
para as partes envolvidas.

A conti nuidade 
é, neste processo, um 
elemento determinante. 
Uma parceria sólida não 
deve depender exclu-
sivamente das pessoas 
que a iniciaram, mas as-
sentar em compromissos 
insti tucionais, acordos 
claros, canais de comu-
nicação e mecanismos 
de acompanhamento. 
Desta forma, torna-se 
possível preservar relações 
de cooperação mesmo 
quando ocorrem mudan-

ças nas lideranças ou nas 
prioridades das organizações. 
Na sua visão, a confi ança 
conquista-se através da co-
erência, da disponibilidade e 
do cumprimento da palavra.

A mesma lógica orienta 
a forma como procura equi-
librar a pressão por resulta-
dos com a preservação da 
credibilidade insti tucional. 
Paulo não considera estes 
objecti vos incompatí veis. 
Pelo contrário, entende 
que uma insti tuição deve 
apresentar resultados e criar 
valor sem comprometer os 
princípios que sustentam a 
sua reputação. «Não vale a 
pena conquistar um negócio 
hoje se, para isso, colocar-
mos em risco a confi ança 
construída ao longo de 
anos», é a ideia que resume 
a sua abordagem à gestão 
das relações profi ssionais.

INSPIRANDO O MUNDO



11

OUTUBRO 2026EDIÇÂO 151

Esta posição refl ecte uma 
visão de liderança em que o de-
sempenho não pode ser separado 
da responsabilidade. Os resulta-
dos fi nanceiros e comerciais são 
importantes, mas a forma como 
são alcançados infl uencia a sus-
tentabilidade dos negócios e a 
capacidade de uma insti tuição 
manter relações duradouras. Em 
períodos de maior pressão, a cla-
reza dos objecti vos, a avaliação 
das consequências e o respeito 
pelos compromissos assumidos 
tornam-se parti cularmente relevantes. 
Para Paulo, os resultados podem 
abrir portas, mas é a confi ança 
que permite mantê-las abertas.

A experiência acumulada no 
sector também lhe permite identi fi car 
as competências que considera 
fundamentais para os profi ssionais 
do mercado de capitais. O domínio 
dos instrumentos fi nanceiros, da 
regulação e da gestão do risco 
consti tui uma base indispensá-
vel, mas deve ser acompanhado 
pela capacidade de análise, pelo 
pensamento estratégico e pela 
abertura à inovação. A evolução 
tecnológica está a transformar o 
funcionamento dos mercados, 
exigindo profi ssionais capazes de 
interpretar informação, avaliar ce-
nários e tomar decisões fundamen-
tadas em ambientes de incerteza.

A comunicação, a negociação 
e a construção de relações de con-
fi ança assumem igualmente uma 
importância signifi cati va. Muitas 
oportunidades surgem do encon-
tro entre pessoas, insti tuições e 
ideias que, inicialmente, parecem 
distantes. Saber estabelecer pontes, 
compreender interesses diferentes 
e encontrar pontos de convergência 
pode ser tão importante como o 
conhecimento técnico. A apren-
dizagem contí nua permanece, 

contudo, uma condição essencial 
para acompanhar as mudanças do 
sector e manter a capacidade de 
identi fi car novas oportunidades.

No plano económico, Paulo 
atribui ao mercado de capitais um 
papel importante na diversifi ca-
ção das fontes de fi nanciamento 
e na criação de condições para 
o crescimento empresarial. Ao 
aproximar quem dispõe de pou-
panças de quem precisa de recursos 
para investi r, produzir e expandir 
a acti vidade, este mercado pode 
contribuir para mobilizar capital 
desti nado a projectos produti vos. 
Em Angola, considera esta possibi-
lidade parti cularmente relevante, 
tendo em conta a necessidade de 
diversifi car a economia, fortalecer 
o sector privado e ampliar as opor-
tunidades de desenvolvimento.

Os benefí cios potenciais ultra-
passam as empresas que conseguem 
fi nanciamento. Uma organização 
que expande a produção pode criar 
postos de trabalho, desenvolver 
relações com fornecedores, es-
ti mular a procura de serviços 
e dinamizar outras acti vidades 
económicas. Numa perspecti va 
africana, o aprofundamento dos 
mercados de capitais pode ainda 
contribuir para mobilizar recur-
sos locais e atrair investi mento 
para projectos com capacidade 
de gerar valor. Para que esse 
potencial se concreti ze, porém, 
é necessário construir mercados 
credíveis, empresas preparadas, 
investi dores informados e insti -
tuições que inspirem confi ança.

Entre os momentos mais 
exigentes da sua carreira, Paulo 
destaca dois episódios que con-
sidera determinantes para o seu 
crescimento profi ssional. O pri-
meiro ocorreu entre 2017 e 2019, 
quando enfrentou o desafi o de 

encontrar um investi dor fi nanceiro 
que pudesse integrar a estrutura 
accionista da MADZ Global, no 
contexto das exigências regulatórias 
aplicáveis. O processo exigiu per-
sistência, capacidade de negociação 
e uma visão clara sobre a conti -
nuidade e o futuro da insti tuição.

O segundo momento come-
çou no fi nal de 2023 e no início 
de 2024, quando assumiu novas 
responsabilidades no Conselho de 
Administração. A insti tuição atra-
vessava difi culdades fi nanceiras, 
fi scais, comerciais e operacionais 
signifi cati vas, depois de três anos 
consecuti vos de resultados ne-
gati vos. Perante este cenário, 
foi necessário rever prioridades, 
reforçar a disciplina de gestão, 
procurar novas oportunidades 
de negócio e mobilizar esforços 
para recuperar a rentabilidade.

Segundo o seu relato, o 
trabalho desenvolvido permiti u 
inverter a trajectória negati va e 
devolver à MADZ Global resultados 
positi vos, apesar de um contexto 
de mercado exigente. A experiência 
reforçou a sua convicção de que 
os períodos de maior difi culdade 
revelam a verdadeira dimensão 
da liderança. É nesses momentos 
que se torna necessário manter a 
lucidez, mobilizar as equipas, ava-
liar alternati vas e tomar decisões 
responsáveis, mesmo quando os 
recursos são limitados e os re-
sultados não estão garanti dos.

A aprendizagem que reti ra 
destes episódios é também uma 
mensagem para quem pretende 
construir uma carreira sólida no 
sector fi nanceiro: investi r no co-
nhecimento, preservar os princípios 
e aprender com as difi culdades. 
Um momento adverso não deve 
ser confundido com o fi m de um 
percurso. A consistência profi ssional 

constrói-se ao longo do tempo, 
através de decisões sucessivas, 
capacidade de adaptação e compro-
misso com os objecti vos defi nidos.

Actualmente, a passagem 
para a função de Assessor do Con-
selho de Administração da MADZ 
Global para Relações Insti tucionais 
representa uma nova etapa na sua 
carreira. Depois de vários anos 
directamente ligado à gestão e ao 
desenvolvimento do negócio, pretende 
colocar a experiência acumulada 
ao serviço do fortalecimento das 
relações insti tucionais, da cons-
trução de parcerias estratégicas e 
da identi fi cação de novas oportu-
nidades em Angola e no exterior.

Nesta função, identi fi ca es-
paço para aproximar empresas, 
investi dores, reguladores, univer-
sidades e parceiros internacionais, 
promovendo o diálogo e a coo-
peração. Acredita que a evolução 
do mercado de capitais depende 
não apenas das insti tuições e dos 
instrumentos disponíveis, mas tam-
bém da qualidade das relações 
estabelecidas entre os diferentes 
intervenientes. Quanto mais for-
tes forem estas ligações, maiores 
poderão ser as possibilidades de 
desenvolver iniciati vas conjuntas, 
ampliar o conhecimento e criar 
condições para novos investi mentos.

A educação e a inclusão fi -
nanceira conti nuam a ocupar um 
lugar importante na visão que tem 
para o sector. Um mercado só pode 
crescer de forma sustentável quando 
as pessoas compreendem o seu 
funcionamento, reconhecem as 
oportunidades existentes e dis-
põem de informação sufi ciente 
para avaliar os riscos. Por isso, 
considera necessário conti nuar 
a promover uma cultura de in-
vesti mento responsável, ao mes-
mo tempo que se desenvolvem 

mecanismos capazes de aproxi-
mar o mercado das necessidades 
das empresas e da sociedade.

Ao olhar para o futuro, Paulo 
Correia Víctor pretende contribuir 
para um mercado de capitais an-
golano mais conhecido, acessível, 
diversifi cado e relevante para o 
fi nanciamento da economia. A 
sua ambição não se limita ao 
crescimento de uma insti tuição 
ou ao cumprimento de objecti vos 
profi ssionais. Procura parti cipar 
na construção de relações que fa-
cilitem a cooperação, promovam 
novas oportunidades e reforcem 
a confi ança no sistema fi nanceiro.

O seu percurso, iniciado 
numa área de formação diferente 
daquela em que viria a consolidar 
a carreira, demonstra a importân-
cia da aprendizagem contí nua e 
da capacidade de transitar entre 
realidades disti ntas. Da Agronomia 
à gestão empresarial e ao mer-
cado de capitais, foi acumulando 
experiências que hoje sustentam 
uma visão em que o conhecimento 
técnico, a credibilidade e as rela-
ções humanas se complementam.

Para Paulo Correia Víctor, 
liderar signifi ca produzir resulta-
dos sem comprometer a confi ança, 
construir parcerias que resistam 
ao tempo e transformar a expe-
riência em oportunidades para os 
outros. Num mercado de capitais 
que conti nua a procurar maior pro-
fundidade e parti cipação, o legado 
que ambiciona deixar é o de ter 
contribuído não apenas para o de-
senvolvimento de uma insti tuição, 
mas também para a construção de 
um ecossistema fi nanceiro mais 
sólido, inclusivo e preparado para 
apoiar o crescimento de Angola.
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Num ano em que o 
Grupo Salvador 
Caetano assinala 

80 anos de história e 
presença internacio-
nal, a refl exão sobre o 
futuro ganha parti cular 
relevância. Para Paulo 
Oliveira, celebrar este 
percurso representa 
moti vo de orgulho, mas 
também uma responsa-
bilidade perante todos 
aqueles que contribuí-
ram para a construção 
da organização. Mais do 
que recordar conquis-
tas, considera funda-
mental compreender os 
princípios que permiti -
ram alcançar essa lon-
gevidade e garanti r que 
conti nuam a orientar as 
decisões do presente.

Na sua perspecti va, 
a seriedade, a confi ança, 
o respeito pelas pessoas, 
a capacidade de trabalho 
e a coragem de assumir 
riscos consti tuem elementos 
essenciais da identi dade em-
presarial. Contudo, entende 
que uma história de sucesso 
não deve servir de garanti a 
automáti ca para o futuro. 
Pelo contrário, exige uma 
renovação permanente do 
compromisso com clientes, 
parceiros e colaboradores. 
«Não podemos viver ape-
nas do sucesso do passado. 
Temos de merecer, todos 
os dias, a confi ança que 
conquistámos ao longo 

destes 80 anos», afi rma, 
sublinhando a importân-
cia de conti nuar a evoluir 
sem perder os valores que 
sustentam a organização.

Esta visão refl ecte 
uma das grandes questões 
da gestão contemporânea: 
como preservar a identi -
dade de uma empresa 
enquanto se transforma 
para responder às novas 
exigências do mercado? Para 
Paulo Oliveira, a resposta 
passa pela capacidade de 
disti nguir aquilo que deve 
permanecer daquilo que 
precisa de mudar. Os valores 
podem conti nuar sólidos, 
mas os processos, as fer-
ramentas e os modelos de 
negócio têm de acompa-
nhar a evolução económi-
ca, tecnológica e social.

Ao longo de oito dé-
cadas, o Grupo Salvador 
Caetano desenvolveu uma 
presença internacional e 
diversifi cou as suas acti vi-
dades, num percurso que 
exige capacidade de adap-
tação a diferentes ciclos 
económicos e realidades 
de mercado. Para um gru-
po com esta dimensão, a 
conti nuidade depende não 
apenas dos resultados al-
cançados, mas também da 
capacidade de identi fi car 
oportunidades, antecipar 
mudanças e desenvolver 
competências que permitam 
enfrentar novos desafi os.

CAPA

PAULO OLIVEIRA:

N
um mundo empresarial 
marcado pela concor-
rência, pela transfor-
mação tecnológica 
e pela necessidade 
constante de adap-
tação, construir uma 
empresa é um desafi o 

que exige visão, mas mantê-la relevante ao 
longo de décadas requer muito mais: con-
fi ança, capacidade de inovação, liderança 
consistente e valores capazes de resistir 
às mudanças do mercado. A longevidade 
empresarial não acontece por acaso. É o 
resultado de decisões, relações e estratégias 
que precisam de ser renovadas ao longo do 

tempo. Esta é uma das perspectivas defen-
didas por Paulo Sérgio da Silva Oliveira, 
profi ssional português de 52 anos, natural 
de Seia, também moçambicano,  cuja visão 
sobre liderança, gestão e desenvolvimento 
se cruza com a história de oito décadas do 
Grupo Salvador Caetano e com a sua liga-
ção ao país que o deu a 2ª nacionalidade.
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Num sector automóvel 
em profunda transformação, 
esta capacidade torna-se ainda 
mais importante. A electrifi cação, 
a conecti vidade, a digitalização e 
os novos conceitos de mobilidade 
estão a alterar a relação entre os 
consumidores, os veículos e os 
serviços associados. Paulo Oli-
veira considera que esta mudan-
ça representa simultaneamente 
um desafi o e uma oportunidade, 
exigindo investi mento em co-
nhecimento, desenvolvimento 
de competências e colaboração 
com parceiros capazes de con-
tribuir para soluções inovadoras.

Ainda assim, 
a inovação 
não deve ser 
confundi-
da com a 
adopção 

indiscriminada de novas 
tecnologias. Na sua pers-
pectiva, uma mudança só 
faz sentido quando produz 
valor concreto, melhora a 
experiência dos clientes e 
torna os negócios mais efi -
cientes e preparados para 
o futuro. A tecnologia deve 
estar ao serviço das pesso-
as e das organizações, e não tor-
nar-se um objectivo isolado. Esta 
abordagem procura evitar que as 
empresas invistam em soluções 
apenas porque estão na moda, sem 
avaliar a sua utilidade efectiva.

A mesma lógica aplica-se à relação 
com os clientes. Num mercado em que 
as pessoas têm acesso a mais informa-
ção e dispõem de diferentes alternati vas, 
conquistar a confi ança tornou-se um dos 
maiores desafi os das organizações. Para 
Paulo Oliveira, a confi ança não se compra 
nem se constrói de um dia para o outro. Exige 
consistência, transparência e a capacidade 
de cumprir os compromissos assumidos.

«Podemos ter o melhor produto, a 
melhor estratégia e os melhores recursos, 
mas, se não ti vermos a confi ança das pes-
soas, difi cilmente construiremos algo ver-
dadeiramente duradouro», defende. A sua 
perspecti va coloca as relações humanas no 
centro da sustentabilidade empresarial. Os 
resultados fi nanceiros são fundamentais, 
mas a sua conti nuidade depende tam-
bém da reputação que uma organização 
constrói e da forma como se relaciona 
com clientes, parceiros e colaboradores.

Esta compreensão dos negócios ganha 
outra dimensão quando aplicada à gestão 
internacional. O Grupo Salvador Caeta-
no está presente em três conti nentes, o 
que implica lidar com diferentes culturas, 
condições económicas, necessidades de 

consumo e níveis de desenvolvimento 
dos mercados. Para Paulo Oliveira, a 
internacionalização não consiste sim-
plesmente em expandir operações para 
vários países. O verdadeiro desafi o está em 
criar valor em cada mercado, respeitando 
as suas parti cularidades e preservando 
uma identi dade empresarial comum.

A sua experiência em África, par-
ti cularmente em Moçambique, reforçou 
a importância de compreender as reali-
dades locais antes de tomar decisões. 
Segundo o gestor, aquilo que funciona 
num mercado pode não produzir os mes-
mos resultados noutro, razão pela qual 
considera indispensável ouvir as pessoas, 
conhecer as necessidades do terreno e 
valorizar a experiência das equipas locais.

É também neste contexto 
que se inscreve a ligação de Paulo 
Oliveira a Moçambique, um país 
pelo qual manifesta um carinho 
especial e cujo potencial considera 
merecedor de maior reconheci-
mento internacional. Para além 
da dimensão empresarial, a sua 
relação com o país estende-se 
à promoção do turismo, uma 
área em que acredita existi rem 
oportunidades relevantes para 
valorizar os recursos naturais, 
culturais e humanos moçambicanos.

A sua parti cipação numa 
nova edição do Rally Dakar, uma 
das competi ções de resistência 
mais exigentes e emblemáti cas 
do desporto motorizado mundial, 
assume, por isso, um signifi cado 
que ultrapassa a vertente des-
porti va. Enquanto Embaixador do 
Turismo, Paulo Oliveira pretende 
aproveitar a visibilidade internacio-
nal associada à competi ção para 
contribuir para a promoção de 
Moçambique e despertar o inte-
resse de novos públicos pelo país.
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Para o próprio, o Dakar re-
presenta um desafi o que exige 
preparação, resistência, capacidade 
de superação e determinação. São 
valores com os quais se identi fi ca e 
que reconhece igualmente na vida 
empresarial. Contudo, a parti cipa-
ção ganha uma dimensão adicional 
quando associada à possibilidade de 
dar maior visibilidade a um desti no 
que considera possuir condições 
extraordinárias para atrair visitantes 
e gerar oportunidades económicas.

Moçambique reúne praias, 
paisagens naturais, biodiversidade, 
gastronomia própria e uma riqueza 
cultural que, na sua perspecti va, 
merece ser mais conhecida além-
-fronteiras. A hospitalidade do povo 
moçambicano consti tui, igualmente, 
um dos elementos que considera 
disti nti vos do país. Através do Dakar, 
pretende contribuir para que essa 
diversidade chegue a uma audi-
ência internacional e desperte a 
curiosidade de pessoas que talvez 
ainda não tenham considerado Mo-
çambique como desti no turísti co.

A exposição mediáti ca da 
competi ção poderá, assim, funcionar 
como uma plataforma de promoção, 
associando a parti cipação desporti va 
à divulgação das potencialidades 
do país. Paulo Oliveira reconhece, 
porém, que uma presença numa 

competi ção internacional, por 
si só, não transforma o sector 
turísti co. Para produzir resulta-
dos duradouros, a visibilidade 
precisa de ser acompanhada 
por uma estratégia mais am-
pla de valorização do desti no, 
capaz de transformar o inte-
resse despertado em visitas, 
investi mento e novas opor-
tunidades para as comunidades.

Esta perspecti va aproxima 

a promoção turísti ca da própria 
lógica de desenvolvimento em-
presarial que defende: identi fi car 
recursos, comunicar o seu valor 
e criar condições para que esse 
valor se traduza em resultados 
concretos. Tal como acontece 
na gestão de uma empresa, 
não basta possuir potencial. 
É necessário torná-lo visível, 
construir confi ança e desen-
volver condições para que as 
oportunidades se concreti zem.

A sua ligação a Moçambique 
encontra, deste modo, um ponto 
de encontro entre mobilidade, 
turismo e desenvolvimento eco-
nómico. A parti cipação no Dakar 
representa um desafi o pessoal 
e desporti vo, mas também uma 
oportunidade para associar a 
experiência internacional à pro-

moção de um país que 
considera ter muito 
para oferecer. O ob-
jecti vo não se limita à 
classifi cação fi nal da 
prova: passa igualmen-
te pela possibilidade 
de contribuir para que 
mais pessoas conheçam 
Moçambique e reco-
nheçam o seu potencial.

A visão de Paulo 
Oliveira sobre a inter-
nacionalização esten-
de-se, naturalmente, 
ao sector automóvel. A 
transição para formas 
de mobilidade mais 
sustentáveis exige 
uma compreensão das 
condições específi cas 
de cada mercado. Em-
bora a electrifi cação 
e a digitalização es-
tejam a transformar 
o sector, os países 
não evoluem todos à 
mesma velocidade. Em 
diferentes geografi as 
africanas, a adopção 
de veículos eléctricos 
depende de factores 

como as infra-estruturas disponí-
veis, o acesso à energia e o poder 
de compra dos consumidores.

Por isso, defende uma abordagem 
pragmáti ca, que combine a visão 
de futuro com a compreensão das 
condições presentes. A mobilidade 
será, na sua perspecti va, cada vez 
mais tecnológica e sustentável, 
mas o desafi o consiste em garanti r 
que as novas soluções também 
sejam acessíveis e adequadas às 
necessidades das populações. A 
capacidade de inovar deverá, assim, 
caminhar lado a lado com a inclu-
são e a adaptação às diferentes 
realidades económicas e sociais.

Para além da tecnologia e 
da estratégia, a construção de 
negócios duradouros depende 
da qualidade das pessoas que 
os desenvolvem. Paulo Oliveira 
considera que ninguém constrói 
algo verdadeiramente importante 
sozinho e que os melhores resultados 
surgem quando as organizações 
conseguem reunir profi ssionais 
competentes, proporcionar-
-lhes condições para crescer e 
criar um senti mento de pertença.

A sua fi losofi a de liderança 

CAPA
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assenta no exemplo, na coerên-
cia e na capacidade de ouvir. Não 
acredita numa gestão baseada 
exclusivamente na autoridade ou 
na hierarquia, mas numa relação 
profi ssional em que a confi ança e 
a responsabilidade são parti lhadas. 
Valoriza pessoas com iniciati va, 
espírito críti co e vontade de apren-
der, considerando importante que 
os colaboradores tenham liberdade 
para questi onar decisões e apre-
sentar perspecti vas diferentes.

Esta visão não exclui a neces-
sidade de tomar decisões difí ceis. 
Pelo contrário, Paulo Oliveira reco-
nhece que liderar implica assumir 
responsabilidades, enfrentar diver-
gências e, por vezes, comunicar 
decisões que não agradam a todos. 
O essencial, defende, é agir com 
transparência e respeito. Também 
considera fundamental que um líder 
reconheça os próprios erros, uma 
vez que a capacidade de aprender 
e corrigir o rumo contribui para o 
crescimento individual e colecti vo.

A preocupação com as pessoas 
estende-se à forma como compre-
ende o legado empresarial. Embora 
considere importante contribuir 
para o crescimento e a solidez dos 
negócios, Paulo Oliveira não enca-
ra o legado como uma conquista 
individual. O seu objecti vo é par-
ti cipar na construção de organi-
zações mais fortes, desenvolver 
pessoas e criar oportunidades 
para que as equipas possam le-
var os projectos ainda mais longe.

«O melhor legado que po-
demos deixar não é aquilo que 
construímos para nós, mas aquilo 
que ajudamos os outros a cons-
truir», afi rma. A ideia traduz uma 
visão de liderança que ultrapassa 
os resultados imediatos e valori-
za a capacidade de preparar as 
organizações para conti nuarem 
a crescer para além dos ciclos 
individuais de gestão. Os cargos 
são temporários, mas as empre-
sas permanecem, assim como o 
impacto das decisões tomadas e 
das oportunidades proporcionadas.

A sustentabilidade consti tui 

outra dimensão desta respon-
sabilidade. Para Paulo Oliveira, 
nenhuma empresa pode tratar 
esta questão como secundária, 
sobretudo num sector cuja ac-
ti vidade tem infl uência directa 
na mobilidade, no ambiente e na 
qualidade de vida das popula-
ções. A efi ciência dos recursos, a 
transição energéti ca e a procura 
de soluções de mobilidade mais 
sustentáveis fazem parte dos 
desafi os que exigem uma res-
posta empresarial consistente.

Contudo, a sustentabilidade 
não se limita à dimensão ambiental. 
Inclui igualmente a criação de em-
prego, a formação de pessoas, 
a promoção de oportunidades 
e a contribuição para o desen-
volvimento das comunidades. 
Em África, esta relação en-
tre acti vidade empresarial e 
progresso económico e social 
assume parti cular importância. 
Na sua perspecti va, o suces-
so de uma organização deve 
ser avaliado não apenas pelos 
resultados fi nanceiros, mas 
também pelo valor que con-
segue gerar para a sociedade.

A experiência acumulada 
ao longo do percurso profi ssional 
também infl uencia os conselhos 
que deixa aos jovens líderes e 
empreendedores. Para quem 
pretende construir projectos 
com impacto e longevidade, 
Paulo Oliveira destaca três prin-
cípios: persistência, humildade 
e integridade. A persistência 
permite enfrentar os obstáculos 
sem abandonar prematuramen-
te os objecti vos; a humildade 
mantém aberta a capacidade 
de aprender; e a integridade 
protege a reputação, um dos 
acti vos mais importantes de 
qualquer profi ssional ou empresa.

O gestor considera que 
existe uma tendência para va-
lorizar o sucesso sem dar a 
mesma atenção ao percurso 
necessário para o alcançar. No 
entanto, os grandes projectos 
exigem trabalho, preparação, 
sacrifí cios e capacidade para 
lidar com períodos em que 

os resultados ainda não são 
visíveis. Também aconselha os 
jovens a procurarem pessoas 
com competências diferentes e 
a não recearem trabalhar com 
profi ssionais que saibam mais 

do que eles em determinadas áreas. 
O crescimento, na sua perspecti va, 
depende igualmente da capaci-

dade de reconhecer aquilo que 
ainda precisa de ser aprendido.

Para além da acti vidade em-
presarial, Paulo Oliveira encontra 
no desporto motorizado, parti cu-
larmente nas provas de resistência 
como o Dakar, importantes lições 
sobre preparação, disciplina e to-

mada de decisões sob pressão. A 
experiência destes desafi os permi-
te-lhe estabelecer paralelos com 
a gestão: mesmo quando existe 
preparação, nem tudo acontece 
conforme o previsto. Perante o 
imprevisto, é necessário manter 
a serenidade, avaliar alternati vas 
e conti nuar a procurar soluções.

CAPA
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Esta ligação ao desporto 
revela uma dimensão pessoal 
marcada pelo gosto pelos de-
safi os, pela curiosidade e pela 
vontade de superar limites. No 
Dakar, tal como nos negócios, 
a preparação é indispensável, 
mas não elimina a possibili-
dade de surgirem obstáculos 
inesperados. A capacidade 
de adaptação, a confi ança 
na equipa e a determinação 
para conti nuar tornam-se, 
por isso, tão importantes 
como o planeamento inicial.

Ao assumir também 
o propósito de promover 
Moçambique através desta 
parti cipação, Paulo Oliveira 
acrescenta à dimensão compe-
ti ti va uma intenção de impacto. 
Gostaria que a sua presença 
contribuísse para inspirar os 
mais jovens, mostrando-lhes 

que a disciplina, o trabalho e a 
perseverança podem abrir por-
tas a desafi os internacionais. 
Ao mesmo tempo, espera que 
a visibilidade da prova ajude 
a despertar o interesse pelo 
país, levando mais pessoas a 
conhecer as suas paisagens, 
cultura e potencial turísti co.

Aos 52 anos, o seu per-
curso permite-lhe olhar para 

a vida profi ssional para além dos 
cargos e dos resultados imediatos. 
A experiência ensinou-lhe que o 
sucesso empresarial tem impor-
tância, mas não esgota aquilo que 
dá senti do a uma trajectória. As 
relações construídas, os valores 
preservados, as oportunidades 
criadas e a forma como alguém 
contribui para o desenvolvimento 
de outras pessoas possuem um 

signifi cado que ultrapassa os 
resultados de curto prazo.

Num momento em que 
o Grupo Salvador Caetano 
celebra 80 anos de história, a 
visão de Paulo Oliveira convida 
empresários e empreendedores 
a refl ecti rem sobre o verdadeiro 
signifi cado da longevidade em-
presarial. Crescer é importante, 
mas crescer com consistência 

exige mais do que ambição. 
Implica construir relações de 
confi ança, investi r nas pesso-
as, adaptar-se às mudanças e 
manter uma identi dade capaz 
de orientar as decisões mesmo 
nos períodos de maior incerteza.

A sua trajectória reúne, 
assim, duas dimensões com-
plementares: a construção de 

negócios preparados para o futuro 
e a valorização de oportunida-
des que podem gerar impacto 
para além das organizações. Na 
gestão empresarial, isso signifi ca 
preservar a confi ança, inovar 
com propósito e desenvolver 
equipas capazes de conti nuar 
a crescer. Na promoção de Mo-
çambique, signifi ca aproveitar 
a visibilidade internacional para 
despertar interesse, valorizar 
os recursos do país e incen-
ti var novas oportunidades de 
turismo e desenvolvimento.

Construir negócios que 
resistem ao tempo signifi ca 
compreender que o verdadei-
ro sucesso não está apenas em 
crescer, mas em criar valor de 
forma consistente, desenvolver 
pessoas e deixar uma organi-
zação mais forte e preparada 
para as gerações seguintes. E, 
quando a experiência e a visi-
bilidade internacional também 
podem ser colocadas ao servi-
ço de um país, o legado ganha 
uma dimensão ainda maior: a 
de transformar oportunidades 
individuais em possibilidades 
de crescimento colecti vo.

CAPA
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A paixão pela língua 
portuguesa que transforma 
a forma de comunicar

Curiosa, dedicada e persistente, Rita 
identi fi ca-se como alguém que gosta de 
aprender, experimentar coisas novas e 
abraçar projectos desafi antes. A atenção 
aos detalhes é uma característi ca que a 
acompanha no quoti diano, levando-a a re-
parar em aspectos que, para muitas pessoas, 
passam despercebidos. A escrita ocupa um 
lugar tão natural na sua vida que até os 
momentos de lazer acabam por se cruzar 
com a sua paixão profi ssional. Gosta de 
viajar, conhecer Portugal e fotografar os 
lugares por onde passa, mas conti nua atenta 
às palavras que encontra pelo caminho, seja 
num livro, numa placa ou numa ementa. A 

Língua Portuguesa, para si, não é apenas 
uma ferramenta de trabalho: é também uma 
forma de observar e interpretar o mundo.

Embora o interesse pela escrita a acom-
panhe desde cedo, foi durante a formação 
académica que descobriu na revisão de texto 
uma possibilidade concreta de construir uma 
carreira. Antes de transformar essa apti dão 
numa acti vidade profi ssional, já era habitual 
rever os trabalhos de grupo e os textos 
dos colegas, procurando gralhas, corrigindo 
pontuações e identi fi cando passagens que 
poderiam ser mais claras. O que inicial-
mente parecia uma característi ca pessoal 

acabou por revelar uma vocação. 
As aulas de Língua e Expressão 
do Português contribuíram para 
consolidar o seu interesse pelo 
funcionamento da língua e para a 
levar a aprofundar conhecimentos 
que, mais tarde, se tornariam a 
base da sua acti vidade profi ssional.

Em 2020, deci-
diu ampliar 
o alcance 
desse co-
nhecimen-

to e criar uma comunidade digital 
dedicada à aprendizagem do por-
tuguês. Nasceu, assim, a página 
de Instagram Meia Dúzia de Erros, 
um projecto que procura aproxi-
mar a língua das pessoas através 
de conteúdos simples, práti cos e 
descontraídos. A iniciati va surgiu 
da vontade de parti lhar aquilo que 
aprendera, mas também de mostrar 
que o aperfeiçoamento linguísti co 
pode ser uma experiência interessante, 
sem precisar de estar associado a 
uma abordagem excessivamente 
formal ou distante do quoti diano.

A mensagem que acompanha 
o projecto, «Aprende o que não te 
ensinam na escola», sinteti za uma 
das suas principais convicções: a 
aprendizagem da língua não termina 
com a conclusão dos estudos. Para 
Rita, não está em causa diminuir a 
importância do ensino tradicional 
ou desvalorizar a gramáti ca, cuja 
função considera fundamental. O 
desafi o reside, sobretudo, na forma 

como os conteúdos são transmiti dos e na 
capacidade de despertar o interesse dos 
alunos. Na sua perspecti va, a aprendizagem 
torna-se mais efi caz quando os estudantes 
deixam de ser apenas receptores de infor-
mação e passam a parti cipar acti vamente, 
experimentando, questi onando e aplicando 
os conhecimentos a situações concretas.

A especialista considera que dominar 
a Língua Portuguesa exige mais do que 
conhecer regras gramati cais. É necessário 
saber aplicá-las, desenvolver o vocabulário, 
compreender as subti lezas das expressões 
e reconhecer que as escolhas linguísti cas 
podem alterar signifi cati vamente o sen-
ti do de uma mensagem. A comunicação 
efi caz depende, por isso, da capacidade 
de adaptar a linguagem ao contexto, or-
ganizar ideias e transmiti r informação com 
clareza. Ao defender uma aprendizagem 
mais práti ca, Rita procura aproximar o co-
nhecimento linguísti co das necessidades 
reais de quem escreve, estuda, trabalha ou 
simplesmente deseja expressar-se melhor.

Essa preocupação torna-se parti cu-
larmente evidente quando aborda os erros 
mais frequentes no uso do português. Entre 
os exemplos que destaca está «há anos 
atrás», uma construção redundante, uma 
vez que a forma verbal «há» já indica uma 
referência temporal passada. A confusão 
entre «adesão» e «aderência» é outro exemplo 
que demonstra como palavras semelhantes 
podem ter signifi cados e aplicações diferen-
tes. Acrescenta ainda o emprego incorrecto 
do verbo «evacuar», lembrando que, em 
senti do próprio, são os espaços ou as locali-
dades que são evacuados, e não as pessoas.

RITA ASSEICEIRO:

INSPIRANDO O MUNDO

A
os 27 anos, Rita Asseiceiro tem 
vindo a construir um percurso 
profissional marcado pela dedicação 
à Língua Portuguesa, pelo rigor da 
escrita e pela vontade de tornar 
o conhecimento acessível a todos. 
Natural de Lisboa, Portugal, é 
formadora certificada, revisora de 

texto, autora da página digital Meia Dúzia de Erros e 
do livro 365 Dicas para Não Dar Erros. Através do seu 
trabalho, procura demonstrar que aprender português 
não se resume a memorizar regras gramaticais, mas 
implica desenvolver curiosidade, compreender as 
particularidades da língua e reconhecer o seu papel na 
forma como pensamos, comunicamos e nos relacionamos.
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Para Rita, a persistência destes 
erros não está necessariamente 
relacionada com a falta de forma-
ção académica ou de inteligência. 
Muitas expressões incorrectas são 
transmiti das oralmente, repeti das 
no ambiente familiar, escolar e pro-
fi ssional e acabam por ser aceites 
como certas devido à frequência 
com que são uti lizadas. Quando uma 
construção se torna habitual, poucas 
pessoas sentem necessidade de a 
questi onar. É precisamente nesse 
ponto que considera importante 
esti mular uma ati tude de curiosi-
dade e pesquisa, capaz de levar 
cada pessoa a confi rmar aquilo que 
diz e escreve, em vez de assumir 
que uma expressão está correcta 
apenas porque sempre a ouviu.

A sua acti vidade como re-
visora de texto exige, por outro 
lado, uma responsabilidade que 
ultrapassa a identi fi cação de erros 
ortográfi cos ou gramati cais. Ao 
trabalhar com livros, teses e outros 
documentos, Rita procura encontrar 
o equilíbrio entre o rigor linguísti co 
e o respeito pela identi dade de 
quem escreve. Para ela, rever não 
signifi ca substi tuir a voz do autor 
pela sua própria forma de escrever, 
nem transformar todos os textos 
num único modelo de linguagem. 
Trata-se de compreender a inten-
ção de quem escreve, identi fi car 
os aspectos que precisam de ser 
corrigidos e melhorar a clareza sem 
comprometer o senti do original.

«O objecti vo não é reescrever o 
texto de acordo com a minha visão», 
explica, ao descrever a relação de 
colaboração que estabelece com 
os autores. O princípio orientador 
é preservar o esti lo individual e 
intervir apenas na medida neces-
sária para tornar a mensagem mais 

clara, coerente e rigorosa. Esta 
abordagem exige sensibilidade, 
atenção e capacidade de análise, 
sobretudo quando uma alteração 
aparentemente pequena pode mo-
difi car o signifi cado de uma frase 
ou introduzir uma ambiguidade 
que não existi a no texto original.

Nos trabalhos académicos 
e nas obras literárias, os desafi os 
podem assumir diferentes formas. 
Frases demasiado longas, excesso 
de informação numa única cons-
trução, problemas de pontuação e 
ideias mal arti culadas estão entre 
as difi culdades que exigem maior 
atenção. O trabalho do revisor 
passa por identi fi car esses obs-
táculos e encontrar soluções 
que facilitem a leitura, sem 
reti rar profundidade ao con-
teúdo ou descaracterizar a 
escrita. A revisão torna-se, 
assim, um processo de aper-
feiçoamento em que o rigor 
não deve funcionar como 
um obstáculo à expressão, 
mas como um instrumento 
ao serviço da compreensão.

A experiência desenvol-
vida através do Meia Dúzia 
de Erros abriu caminho a um 
novo capítulo da sua trajectó-
ria com a publicação do livro 
365 Dicas para Não Dar Er-
ros. O projecto nasceu de um 
desafi o lançado pela editora 
Penguin Random House, na 
sequência do trabalho que 
Rita vinha realizando nas redes 
sociais. A obra permiti u reunir 
e aprofundar conhecimentos 
que anteriormente parti lhava 
com a sua comunidade digital, 
organizando-os num forma-
to pensado para acompanhar 
os leitores ao longo do ano.

No entanto, a autora não 
quis limitar o livro a uma compi-
lação de erros comuns e respec-
ti vas correcções. A sua intenção 
foi apresentar uma visão mais 
abrangente da língua, explorando 
também regionalismos, infl uências 
de outras línguas, questões relacio-
nadas com o Acordo Ortográfi co e 
diversas curiosidades que revelam 
a riqueza do português. Acredi-
ta que conhecer a língua implica 
compreender a sua diversidade 
e evolução, reconhecendo que o 
vocabulário e as formas de expressão 
transportam consigo elementos 
históricos, culturais e sociais.

A publicação refl ecte, por 

isso, a mesma fi losofi a que orienta 
o seu trabalho digital: ensinar sem 
tornar a aprendizagem inacessível. 
Ao apresentar as explicações de 
forma simples e descontraída, Rita 
procura incenti var os leitores a 
investi gar, esclarecer dúvidas e de-
senvolver uma relação mais próxima 
com a língua. O livro representa 
também o reconhecimento de um 
percurso iniciado com a parti lha 
de conteúdos nas redes sociais e 
demonstra como um projecto digital 
pode abrir portas a novas oportu-
nidades profi ssionais e editoriais.

Na era da comunicação ins-
tantânea, a sua intervenção ganha 
parti cular relevância. As redes sociais 
e as plataformas de mensagens 
favoreceram formas de escrita mais 
rápidas, marcadas por abreviaturas, 
frases curtas e menor atenção à 
pontuação. Rita reconhece que 
estes recursos podem ser ade-
quados a contextos informais, mas 
alerta para os riscos de transportar 
os mesmos hábitos para ambien-
tes profi ssionais, académicos ou 
insti tucionais, onde a clareza e o 
rigor assumem outra importância.

Uma mensagem mal estru-
turada ou um documento com er-
ros frequentes pode prejudicar a 
percepção que os outros têm do 
cuidado e do profi ssionalismo de 
quem escreve. Isso não signifi ca, 
contudo, que um erro ortográfi co 
determine a capacidade de uma 
pessoa ou apague a qualidade do 
seu trabalho. A preocupação surge 
quando a escrita pouco cuidada 
difi culta a compreensão, desvia a 
atenção das ideias ou transmite uma 
imagem que não corresponde ao 
empenho e à competência do autor. 
Para Rita, saber comunicar é uma 
competência que deve ser valorizada 
em diferentes áreas profi ssionais, 
porque infl uencia a forma como 
apresentamos propostas, defende-
mos ideias, construímos relações 
e aproveitamos oportunidades.

Melhorar essa competência 
exige conti nuidade e disposição 
para aprender. A especialista 
recomenda a leitura regular de 
diferentes géneros literários e au-
tores, a consulta de dicionários e 
gramáti cas e o registo de palavras 
novas, acompanhadas dos respec-
ti vos signifi cados e exemplos de 
uti lização. Sugere igualmente que 
se procurem sinónimos para evitar 

repeti ções e que se desenvolva o 
hábito de reler os próprios textos 
antes de os considerar concluídos. 
São práti cas simples, mas que, 
quando incorporadas na roti na, 
contribuem para enriquecer o voca-
bulário, melhorar a construção das 
frases e reduzir a repeti ção de erros.

Um dos aspectos que con-
sidera necessário combater é a 
ideia de que, por ser a nossa língua 
materna, o português não precisa 
de ser estudado depois da escola. 
Muitas pessoas conti nuam a in-
vesti r na aprendizagem de línguas 
estrangeiras, mas assumem que já 
dominam sufi cientemente a língua 
que uti lizam todos os dias. Rita 
defende uma ati tude diferente: 
reconhecer que o conhecimen-
to linguísti co pode sempre ser 
aprofundado e que as dúvidas 
não devem ser encaradas como 
moti vo de vergonha, mas como 
oportunidades de aprendizagem.

O futuro do seu trabalho 
passa pela conti nuidade do projecto 
Meia Dúzia de Erros, pela revisão 
de textos académicos e literários e 
pelo desenvolvimento de formações 
individuais e empresariais. Através 
destas iniciati vas, pretende ajudar 
mais pessoas a aperfeiçoarem a 
escrita e a comunicação oral, ad-
quirindo maior clareza, confi ança 
e correcção. A sua ambição não 
se limita a aumentar o conheci-
mento sobre regras gramati cais; 
procura contribuir para que a lín-
gua seja uti lizada de forma mais 
consciente, tanto na vida pessoal 
como no exercício profi ssional.

Ao olhar para o caminho per-
corrido, Rita Asseiceiro demonstra 
que uma atenção aparentemente 
simples aos detalhes pode trans-
formar-se numa vocação capaz 
de alcançar uma comunidade 
cada vez maior. Entre a revisão 
de textos, a formação, a produção 
de conteúdos digitais e a publica-
ção de livros, tem construído uma 
intervenção assente na parti lha 
de conhecimento e na valoriza-
ção da Língua Portuguesa. O seu 
percurso recorda que aprender 
é um processo contí nuo e que 
reconhecer uma dúvida consti tui, 
muitas vezes, o primeiro passo 
para encontrar uma resposta.

Aos 27 anos, Rita conti -
nua a apostar numa missão que 
combina conhecimento, rigor e 

proximidade, procurando tornar 
a aprendizagem mais acessível e 
despertar o interesse de quem, 
muitas vezes, uti liza a língua 
sem conhecer plenamente 
as suas possibilidades. Como 
costuma dizer, «A sabedoria 
vem com “Meia Dúzia de Er-
ros”». A frase traduz uma visão 
em que errar não representa 
o fi m da aprendizagem, mas 
uma oportunidade para evoluir.

Num mundo em que comu-
nicar é essencial para construir 
relações, afi rmar competências 
e conquistar oportunidades, Rita 
Asseiceiro procura mostrar que 
cuidar da Língua Portuguesa é 
também cuidar da forma como 
nos fazemos compreender. O 
legado que ambiciona deixar 
não se mede apenas pelo nú-
mero de erros corrigidos, mas 
pela curiosidade despertada, 
pela confi ança conquistada e 
pela capacidade de levar cada 
vez mais pessoas a descobrir a 
riqueza da língua que parti lham.

INSPIRANDO O MUNDO
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PATRÍCIO CORREIA DE SÁ:

Natural de Bissau, 
Guiné-Bissau, 
onde nasceu a 
17 de Março de 

1991, Patrício Correia de 
Sá tem vindo a cons-
truir um percurso que 
cruza a moda, a criati-
vidade e a valorização 
da identidade africana. 
Aos 35 anos, licenciado 
em Marketing e Comércio 
Internacional, pai de uma 
fi lha e interessado em 
iniciativas de carácter 
comunitário, encontrou 
na criação de vestuário 
uma forma de expressar 
a sua visão do mundo, 
homenagear as suas 
origens e contribuir 
para a divulgação do 
património cultural gui-
neense. A sua relação 
com a moda ultrapassa 
a dimensão estética: 
cada peça representa 
uma oportunidade de 
afi rmar valores, contar 
histórias e demonstrar 
que a cultura africana 
possui referências ca-

pazes de inspirar novas 
linguagens criativas.

A sua personalidade 
foi moldada também pelo 
interesse pelas causas so-
ciais e pela admiração por 
fi guras que marcaram a 
história africana. Entre as 
suas referências encon-
tram-se Kwame Nkru-
mah, Patrice Lumumba, 
Samora Machel e Amílcar 
Cabral, personalidades 
associadas às lutas pela 
liberdade, à afi rmação 
política e à construção 
de uma consciência afri-
cana. No plano familiar, 
destaca a infl uência da 
avó, Maria Santa Cabral, e 
das mulheres guineenses 
de gerações anteriores, 
que fi zeram do pano de 
pente um símbolo de 
resistência, dignidade 
e valorização feminina. 
Estas referências ajudam 
a compreender a visão 
de Patrício, para quem a 
identidade cultural não 
deve ser encarada como 
uma herança estática, mas 

como uma fonte de ins-
piração para construir o 
presente e preparar o futuro.

A paixão pela moda 
começou quando tinha 
apenas dez anos. Foi o 
primo Nivaldo Yandú quem 
o aproximou do universo 
das passarelas, levando-o 
a desfi lar pelas ruas do 
bairro de São Vicente 
Paulo. Naquela fase, a 
experiência representava 
sobretudo o entusiasmo 
de um jovem que desco-
bria uma nova forma de 
expressão. Com o tempo, 
porém, aquele contac-
to inicial transformou-se 
numa paixão duradoura, 
que viria a acompanhar 
diferentes etapas da sua 
vida. O ambiente do bairro, 
as experiências vividas e 
o contacto com outras 
pessoas contribuíram para 
despertar um interesse 
que, anos mais tarde, se 
converteria numa acti-
vidade criativa e numa 
aposta profi ssional.

A experiência como 
modelo permitiu-lhe 
compreender a moda 
a partir de dentro. Mais 
do que vestir uma peça 
e apresentá-la ao públi-
co, desfi lar exige postura, 
disciplina, preparação e 
capacidade de transmitir 
uma mensagem através 
da imagem. Esse co-
nhecimento tornou-se 
particularmente impor-
tante quando começou 
a explorar a criação de 
vestuário. Ao participar 
em concursos de Mister, 
Patrício teve contacto com 
diferentes produções e 
propostas estéticas, de-
senvolvendo uma relação 
cada vez mais próxima 
com o processo de con-
cepção das peças que 
utilizava. Nesse percurso, 
o acompanhamento do 
seu agente, GALAS SEC, 
desempenhou um papel 
importante na motiva-
ção para avançar com as 
suas próprias criações.

A transição de modelo 

para estilista não sig-
nifi cou, contudo, um 
afastamento defi nitivo 
das passarelas. Desde 
2018, Patrício man-
tém uma actividade 
ligada à criação de 
vestuário, procurando 
desenvolver propos-
tas que traduzam a 
sua identidade e a 
sua visão da moda. 
O regresso mais ac-
tivo ao universo dos 
desfi les surgiu tam-
bém na sequência 
dos incentivos de 
agentes e pessoas 
ligadas ao sector, 
que continuaram 
a reconhecer nele a 
capacidade de voltar 
a apresentar-se nas 
passarelas. A vontade 
de regressar nasceu 
ainda de uma neces-
sidade prática: depois 
de criar determinadas 
peças, sentia que nem 

sempre encontrava 
modelos capazes de 
as apresentar exacta-
mente como idealizava.

Esta realidade le-
vou-o a reconsiderar a 
sua presença directa nos 
desfi les, recuperando uma 
ligação que permanece 
importante na sua trajec-
tória. Para Patrício, voltar 
à passarela representa 
também uma forma de 
recordar os colegas com 
quem partilhou experi-
ências e que, entretanto, 
seguiram outros cami-
nhos profi ssionais. As 
passarelas fazem parte 
da sua história e cons-
tituem uma memória 
colectiva de uma gera-
ção que contribuiu para 
dinamizar o universo da 
moda na Guiné-Bissau. O 
regresso assume, assim, 
uma dimensão pessoal e 
simbólica, permitindo-lhe 
reencontrar uma paixão 
antiga e continuar a par-
ticipar num espaço onde 
a criatividade, a imagem 
e a identidade se cruzam.

Enquanto criador, 
procura desenvolver peças 
que conciliem elegância, 
originalidade e afi rmação 
cultural. A atenção aos 
detalhes constitui um dos 
elementos centrais do 
seu trabalho, uma vez 
que acredita que a iden-
tidade de uma criação 
também se revela nos 
acabamentos, na escolha 
dos materiais e na forma 
como os diferentes ele-
mentos se articulam. A 
sua abordagem parte do 
princípio de que a moda 
africana não precisa de 
abandonar as suas re-
ferências para dialogar 
com as tendências in-
ternacionais. Pelo con-
trário, considera que os 
criadores do continente 
devem fortalecer aquilo 
que lhes pertence, explo-
rando os seus patrimónios 
culturais com confi ança 
e transformando-os em 
propostas contemporâ-
neas capazes de conquis-
tar diferentes públicos.

É nesta perspecti-
va que o pano de pente 
ocupa um lugar central 
na sua visão criativa. Na 
Guiné-Bissau, este teci-
do possui um signifi cado 
cultural que ultrapassa a 
sua utilização como ele-
mento de vestuário. Está 
associado a cerimónias 
importantes, homenagens 
e ocasiões em que ofere-
cer um tecido representa 
uma demonstração de 
consideração e respeito. 
A sua presença na vida 
social guineense revela a 
importância das tradições 
têxteis na construção da 
identidade colectiva e na 
transmissão de valores 
entre gerações. Para 
Patrício, valorizar este 
património signifi ca 
reconhecer a riqueza 
de uma expressão cul-
tural que merece maior 
visibilidade dentro e fora 
do continente africano.
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A importância atribuída ao 
pano de pente está igualmente 
relacionada com o papel das 
mulheres na preservação da 
cultura guineense. Ao longo das 
gerações, foram muitas vezes 
as mulheres que mantiveram 
vivas determinadas práticas, 
transmitindo conhecimentos 
e utilizando os tecidos como 
formas de expressão social, 
cultural e simbólica. A resis-
tência feminina, a capacida-
de de enfrentar difi culdades 
e a preservação dos valores 
ancestrais encontram, na vi-
são do estilista, uma repre-
sentação signifi cativa neste 
património. Ao integrar estas 
referências nas suas criações, 
procura reconhecer o con-
tributo das mulheres para a 
continuidade da identidade 
cultural e mostrar que a tra-
dição pode permanecer viva 
através de novas interpretações.

Uma das expressões 
mais sensíveis desta liga-
ção entre moda, memória 
e cultura surge numa co-
lecção concebida como 
homenagem às vítimas de 
uma tragédia ocorrida na 
Guiné-Bissau, em Fevereiro 
do ano a que se refere o seu 
relato. Segundo Patrício, um 
incêndio numa bomba de 
combustível de um pequeno 
empreendedor levou jovens, 
crianças e mulheres a ten-
tarem ajudar a combater as 
chamas, sem conhecerem 
plenamente os riscos en-
volvidos. A situação acabou 
por resultar numa explosão 
que provocou mortes e dei-
xou outros sobreviventes 
com ferimentos graves. Pe-
rante um acontecimento 
desta natureza, o estilista 
encontrou na criação ar-
tística uma possibilidade 
de prestar homenagem 
às vítimas e preservar a 
memória de um episódio 
que marcou a comunidade.

A colecção assume, 
assim, uma dimensão que 
ultrapassa a apresentação de 

novas propostas de vestuário. 
Ao relacionar a criação com 
a memória de uma tragédia, 
Patrício procura reconhecer a 
dor das famílias e a coragem 
das pessoas que se aproxima-
ram do perigo na tentativa de 
ajudar. A moda torna-se um 
meio de expressão capaz de 
acolher sentimentos colecti-
vos, transmitir mensagens e 
chamar a atenção para acon-
tecimentos que não devem ser 
esquecidos. Nesta abordagem, 
a criatividade não se limita à 
procura de beleza: transforma-
-se também numa forma de 
homenagem, refl exão e afi rma-
ção da ligação entre o artista 
e a sociedade a que pertence.

O percurso de Patrício 
tem sido marcado por desafi os, 
sobretudo nas fases iniciais da 
sua afi rmação profi ssional. Como 
acontece com muitos criado-
res que procuram consolidar 

uma carreira num merca-
do com recursos limitados, 
teve de enfrentar obstáculos 
relacionados com oportu-
nidades, reconhecimento e 
condições para desenvolver 
o seu trabalho. Apesar das 
difi culdades, continuou a 
investir na sua visão e a 
procurar espaços onde as 
suas criações pudessem ser 
apresentadas a públicos mais 
amplos. A sua participação 
em iniciativas internacionais, 
incluindo a CPLP Fashion 
Week e o Milano Glamour 
Fashion Show, representou 
uma oportunidade de con-
tacto com outros contextos 
da indústria e de exposição 
do seu trabalho para além 
das fronteiras guineenses.

Nessas experiências, 
alcançou distinções que re-
forçaram o reconhecimento 
da sua trajectória. Patrício 
refere ter conquistado dois 

prémios, incluindo as dis-
tinções de Melhor Vestido 
do Ano e Melhor Estilista 
Internacional, esta última 
associada a um troféu de 
ouro. Para o criador, estas 
conquistas representam 
etapas importantes de um 
percurso construído com 
persistência e vontade de 
continuar a evoluir. Mais 
do que o valor simbólico 
dos prémios, as distinções 
demonstram a possibilida-
de de levar a criatividade 
guineense a diferentes 
palcos e de afi rmar que 
os profi ssionais africanos 
podem contribuir para a 
diversidade e a qualida-
de da moda internacional.

Ainda assim, o cami-
nho não esteve isento de 
momentos em que consi-
derou abandonar alguns 
dos seus objectivos. As 
difi culdades burocráticas 
chegaram a colocar à prova 
a sua motivação, obrigan-
do-o a confrontar-se com 
obstáculos que nem sempre 

dependiam da qualidade das 
suas criações. Com o tempo, 
porém, aprendeu a lidar com 
essas barreiras sem permitir 
que determinassem o futuro 
do seu trabalho. A experiência 
ensinou-lhe a adaptar-se às 
circunstâncias, a procurar alter-
nativas e a compreender que 
a persistência é indispensável 
para quem pretende construir 
uma carreira num sector com-
petitivo. Essa capacidade de 
adaptação é também uma 

das competências que 
considera importan-
tes para responder às 
mudanças e às ten-
dências do mercado.

Entre os prin-
cipais desafi os que 
identifi ca para o de-
senvolvimento da moda 
africana estão o acesso 
às matérias-primas e o 
poder de compra dos 
consumidores. Estes 
factores podem con-
dicionar tanto a capa-
cidade de produção 
dos criadores como 
o acesso do público 
a peças concebidas 
localmente. A disponi-
bilidade de materiais 
adequados, os custos 
associados à produção 
e as limitações econó-
micas de uma parte 
dos consumidores 
tornam necessário 
encontrar soluções 
que conciliem qua-
lidade, criatividade e 
viabilidade comercial. 
Para Patrício, a afi r-
mação dos estilistas 
africanos depende não 
apenas do talento in-
dividual, mas também 
da criação de condi-
ções que permitam 

transformar a criatividade 
em actividade sustentável.

A sua visão para o futuro 
está profundamente ligada à 
internacionalização do pano 
de pente e à possibilidade de 
o ver utilizado em diferentes 
países africanos, incluindo 
Moçambique. O objectivo é 
contribuir para que este pa-
trimónio guineense alcance 
novos públicos, seja reconhe-
cido pela sua qualidade e en-
contre espaço em diferentes 
propostas de vestuário. Essa 
expansão permitiria valorizar 
a cultura da Guiné-Bissau, ao 
mesmo tempo que abriria novas 
possibilidades de colaboração 
entre criadores, mercados e 
comunidades africanas. Para 
o estilista, a circulação destas 
referências deve ser acom-
panhada pelo respeito pela 
sua origem e pelo reconhe-
cimento das tradições que 
lhes conferem signifi cado.

Esta ambição insere-
-se numa visão mais ampla 
sobre o papel da moda na 
afi rmação de África. Patrício 
acredita que os criadores do 
continente devem continuar a 
desenvolver propostas próprias, 
sem sentirem vergonha das 
suas raízes ou da utilização de 
elementos culturais locais. A 
moda pode funcionar como 
uma linguagem universal, mas 
a sua força também reside 
na capacidade de transmitir a 
história e a singularidade de 
quem a produz. Ao defender 
a valorização das referências 
africanas, procura incentivar uma 
geração de criadores a olhar 
para o património cultural como 
uma vantagem criativa e não 
como uma limitação perante 
as tendências internacionais.
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Na sua perspectiva, o cres-
cimento da indústria da moda 
africana exige também uma 
maior valorização da qualidade 
e do trabalho dos profi ssionais 
locais. A afi rmação internacional 
não deve depender apenas da 
participação em desfi les ou 
da conquista de prémios, mas 
igualmente da capacidade de 
desenvolver marcas consis-
tentes, estabelecer relações 
comerciais e criar produtos que 
correspondam às expectativas 
dos consumidores. O talento 
precisa de ser acompanhado 

por organização, conhecimen-
to do mercado e condições 
que permitam aos estilistas 
transformar as suas ideias em 
negócios sustentáveis. A for-
mação em Marketing e Co-
mércio Internacional constitui, 
neste contexto, uma base que 
pode contribuir para a com-
preensão das oportunidades 
comerciais e dos caminhos 
necessários para ampliar o 
alcance das suas criações.

Actualmente, Patrício 
encontra-se envolvido na 

preparação de uma nova edi-
ção do seu desfi le ofi cial na 
Guiné-Bissau, que pretende 
assumir um carácter especial. 
O evento deverá culminar 
num Fashion Show com a 
participação anunciada de 
sete países — Guiné-Bissau, 
Moçambique, Angola, Portugal, 
Brasil, São Tomé e Príncipe e 
Senegal — e mais de 14 estilis-
tas. A iniciativa pretende criar 
um espaço de encontro entre 
diferentes expressões criati-
vas, promovendo a partilha de 
experiências e a aproximação 

entre profi ssionais ligados à 
moda. Ao reunir participantes 
de vários países, o desfi le po-
derá contribuir para reforçar as 
ligações culturais e profi ssio-
nais entre comunidades que 
partilham histórias, referências 
e interesses no desenvolvi-
mento da indústria criativa.

Para além da dimensão 
artística, esta iniciativa repre-
senta uma oportunidade de 
projectar a Guiné-Bissau como 
um espaço de criação, encon-
tro e valorização cultural. A 

presença de estilistas 
de diferentes geografi as 
poderá favorecer novas 
parcerias, estimular a cir-
culação de ideias e de-
monstrar a diversidade 
existente na moda africana 
e nas suas diásporas. Para 
Patrício, a realização do 
evento está alinhada com 
a intenção de dar maior 
visibilidade aos criadores 
guineenses e mostrar que 
o património nacional 
pode ocupar um lugar 
relevante em plataformas 
de dimensão internacional.

A sua trajectória reú-
ne diferentes dimensões: 
o jovem que descobriu 
a paixão pelas passare-
las ainda na infância, o 
modelo que ganhou ex-
periência nos concursos, 
o estilista que passou a 
desenvolver as próprias 
criações e o profi ssional 
que procura levar a cul-
tura guineense a novos 
mercados. A paternidade 
e o interesse pelo trabalho 
comunitário acrescentam 
outras perspectivas à sua 
identidade, reforçando a 
ligação entre a realização 
individual e a vontade de 
contribuir para a socie-
dade. As suas referências 
históricas, familiares e 
culturais continuam a 
orientar uma visão em 
que a moda pode servir 
para preservar memó-
rias, valorizar tradições e 
inspirar novas gerações.

Patrício Correia de 
Sá pretende que o seu 
trabalho seja reconheci-
do não apenas pela ele-
gância das peças, mas 
também pela mensagem 
que transportam. Ao co-
locar o pano de pente 
no centro da sua visão 
criativa, procura afi rmar 
a riqueza do património 
guineense e contribuir para 
que as tradições africanas 
encontrem novas formas 
de expressão. O desafi o 
passa por transformar 
referências ancestrais 
em propostas actuais, 
sem perder o respeito 
pela sua origem nem o 
signifi cado que carregam 
para as comunidades.

Num sector em cons-
tante transformação, o 
seu percurso demons-
tra que a moda pode ser 
simultaneamente uma 
actividade criativa, uma 
oportunidade profi ssio-
nal e um instrumento 
de valorização cultural. 
Entre as passarelas, as 
colecções inspiradas na 

memória colectiva e os pro-
jectos de internacionalização, 
Patrício continua a construir 
uma visão que procura apro-
ximar tradição e contempo-
raneidade. A sua ambição é 
fazer do pano de pente uma 
presença reconhecida além 
das fronteiras da Guiné-Bissau 
e afi rmar que a moda africa-
na tem história, identidade e 
qualidade próprias — e que o 
seu futuro também se constrói 
a partir das raízes que os seus 
criadores escolhem honrar.
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JANINE M. GONÇALVES: 

Reencontrar-se para viver com 
mais leveza e autenti cidade

Durante mui-
to tempo, 
Janine M. 
Gonçalves 
foi a mulher 
que cui-

dava de todos, resolvia 
problemas e procurava 
corresponder às ex-
pectativas dos outros. 
No entanto, enquanto 
assumia responsabili-
dades e se dedicava às 
necessidades alheias, 
foi-se esquecendo de 
si própria. Hoje, como 
terapeuta sistémica e 
integrativa, acompanha 
mulheres que procuram 
recuperar a ligação à sua 
identidade, compreender 
os seus padrões emo-
cionais e construir uma 
vida mais consciente e 
autêntica. A sua missão 
nasceu de uma experi-
ência pessoal que trans-
formou a forma como 
compreende o amor, as 
relações e a importân-
cia do autocuidado.

A infância, marcada por 
doenças e perdas familiares, 
levou-a a crescer depressa e a 
assumir responsabilidades que 
nem sempre lhe pertenciam. 
Habituou-se a cuidar, orga-
nizar e resolver, acreditando 

que precisava de corres-
ponder para ser amada. 
Com o tempo, tornou-se 
perfeccionista e rígida, 
deixando pouco espaço 
para a espontaneidade e 
para os próprios desejos.

O nascimento do pri-
meiro fi lho trouxe-lhe uma 
pergunta decisiva: quem era 
para além dos papéis que 
desempenhava? Ao perceber 
que já não se reconhecia 
plenamente, iniciou um 
processo de autoconheci-
mento, através do estudo do 
desenvolvimento humano 
e da terapia. O nascimento 
da fi lha reforçou a vontade 
de viver com mais leveza, 
aceitando as próprias imper-
feições e reconhecendo que 
também merecia ocupar um 
lugar na sua própria vida.

Foi nesse percurso 
que encontrou a motivação 
para acompanhar outras 
mulheres. Janine reconheceu 
que muitas viviam situa-
ções semelhantes: cuida-

vam da família, respondiam 
às exigências profi ssionais e 
procuravam estar disponíveis 
para todos, mas tinham difi -
culdade em identifi car aquilo 
de que precisavam. Para ela, o 
problema não está em cuidar 

dos outros, mas em 
fazê-lo ao ponto de 
desaparecer dentro 
das responsabilidades.

A perda de ligação 
consigo própria nem 
sempre se manifesta 
através de uma crise 
evidente. Pode surgir 
na difi culdade em des-
cansar, na culpa ao dizer 
«não», na necessidade 
de controlar tudo ou 
numa sensação de vazio 
que persiste apesar das 
conquistas pessoais. 
Estas experiências po-

dem afectar as relações, 
gerar ressentimento e difi -
cultar a comunicação das 
necessidades individuais. 
Janine defende, por isso, 
a importância de observar 
estes sinais sem culpa e de 
procurar apoio quando o 

sofrimento começa a 
interferir com o quotidiano.

A sua abordagem 
considera também a 
infl uência das experi-
ências da infância e das 
dinâmicas familiares na 
vida adulta. As formas 
de amar, resolver con-
fl itos e procurar aceita-
ção são, muitas vezes, 
aprendidas nas primei-
ras relações e podem 
continuar a infl uenciar 
as escolhas ao longo 
dos anos. Compreender 
esses padrões permite 
questionar compor-
tamentos que já não 
servem e desenvolver 
formas mais conscien-
tes de estabelecer re-
lações, sem considerar 
o passado uma sen-
tença sobre o futuro.
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Dessa necessidade de in-
tegrar diferentes ferramentas 
de acompanhamento nasceu 
o Método Conexa, um progra-
ma individual de 12 semanas 
organizado em seis etapas: 
O Nó, O Olhar, A Margem, O 
Ritmo, O Vislumbre e Cone-
xa. O percurso procura ajudar 
cada mulher a compreender 
a própria história, reconhecer 
padrões, estabelecer limites 
e experimentar novas possi-
bilidades de relacionamento 
consigo mesma e com os outros.

O método integra a 
refl exão sobre pensamen-
tos, emoções e relações 
com práticas que podem 
incluir escrita terapêutica, 
dança-terapia e exercícios 
corporais, de acordo com 
as necessidades de cada 
pessoa. O trabalho continua 
entre as sessões, permitin-
do que os conhecimentos 
adquiridos sejam aplicados 
à vida quotidiana. Janine 
respeita o ritmo indivi-
dual e procura avaliar se 
este acompanhamento é 
adequado a cada situação, 
reconhecendo que nem to-
das as pessoas necessitam 
da mesma abordagem.

Entre os temas centrais 
do seu trabalho está a dife-
rença entre amar e anular-se. 
Para a terapeuta, dizer sempre 
«sim» por medo de desiludir 
ou perder a aceitação pode 
afastar uma mulher das pró-
prias necessidades. Estabelecer 
limites não signifi ca deixar de 
amar, mas reconhecer que o 
cuidado deve incluir também 
quem cuida. Embora a cul-
pa possa surgir durante esse 
processo, aprender a respeitar 
os próprios limites permite 

construir relações mais 
honestas e equilibradas.

O seu objectivo é ajudar 
mulheres a deixarem de 
viver exclusivamente em 
função das expectativas 
alheias e a recuperarem 
espaço para os seus de-
sejos, a sua identidade e 
a sua autenticidade. Acre-
dita igualmente que esse 
processo pode infl uenciar 
positivamente as relações 
familiares, permitindo que 
as novas gerações encon-

trem formas mais conscien-
tes de expressar emoções 
e estabelecer vínculos.

Às mulheres que 
passaram anos a cuidar 
de todos e já não sabem 
identifi car aquilo de que 
precisam, Janine deixa uma 
mensagem de esperança: 
«Ainda estás aí». Para si, não 
é necessário descobrir todo 
o caminho de uma só vez. 
O primeiro passo pode ser 
simplesmente começar a 

escutar-se, reconhecer uma 
necessidade e permitir-se 
fazer escolhas diferentes.

Através do Método 
Conexa e do seu trabalho 
como terapeuta sistémica e 
integrativa, Janine M. Gon-
çalves procura mostrar que 
nenhuma mulher precisa 
de se abandonar para me-
recer amor ou pertencer 
a algum lugar. Reencon-
trar-se é aprender a cuidar 
dos outros sem deixar de 
cuidar de si e construir 
uma vida em que a pró-
pria identidade também 
tenha espaço para existir.
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